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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho busca priorizar o contexto de estudantes do ensino médio, 

para atividades voltadas ao Ensino de Química, buscando uma aprendizagem 

significativa e relevante. Utilizou-se nesta pesquisa como tema gerador o 

“Tabaco”, a fim de contextualizar aulas de Química em escola de município 

economicamente dependente desta cultura. O objetivo geral busca propor a 

inserção desta temática na disciplina de Química, relacionando-a com 

conteúdos específicos curriculares do ensino médio. A partir deste objetivo 

geral, os objetivos específicos buscam pesquisar sobre a abordagem da 

temática “Tabaco” em coleção de livros didáticos de Química; desenvolvimento 

de metodologias para facilitar o ensino e aprendizagem a partir da temática 

proposta e investigar os resultados a partir da contextualização com o 

cotidiano dos estudantes. A contextualização é uma ferramenta metodológica 

que possibilita a aprendizagem significativa de conteúdo e é um modo de 

ensinar a partir das vivências dos estudantes. A Química é vista por muitos 

estudantes como complexa e pouco associada ao cotidiano, sendo necessário 

desmistificar este conceito. A pesquisa, que possui caráter de pesquisa-ação, 

utiliza como metodologia o método misto, o qual engloba questões de caráter 

quantitativo e qualitativo. Os sujeitos da pesquisa são estudantes do ensino 

médio, de escola localizada na Região do Vale do Rio Pardo. Aplicou-se aos 

envolvidos na pesquisa instrumentos de coleta de dados, como testes de 

sondagem a fim de caracterizar os pesquisados como oriundos de famílias 

envolvidas com a cultura do tabaco ou os não envolvidos e com isso 

diferenciar turma controle de turma experimental. Aplicaram-se questionários e 

pré e pós testes afim de verificar a associabilidade com a temática tabaco e 

sua contextualização nas aulas de química. Analisaram-se os resultados 

através da Análise Textual Discursiva. Os resultados obtidos nesta pesquisa 

são satisfatórios e apontam que a contextualização é um meio efetivo de 

associar os conteúdos de química com o cotidiano dos estudantes. Os 

resultados obtidos quanto à análise de livros didáticos apontou pouca relação 

com a realidade local da pesquisa, sendo o professor fator determinante para 

estas abordagens contextualizadas. As relações realizadas pelos estudantes 

com aulas contextualizadas evidenciam a importância do recurso, pois as 

assimilações envolveram exemplos do seu cotidiano. Para o ensino de 

Química, a abordagem tabaco é pertinente e possível de englobar diversos 

conteúdos específicos de Química, facilitando o processo de ensino e 

aprendizagem. Conclui-se que o tema é pertinente para ser gerador de 

conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: Tabaco; Contextualização; Aprendizagem Significativa, Tema 

Gerador; 
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ABSTRACT 

 

 

 

The present work seeks to prioritize the context of high school students for 

activities focused on Chemistry Teaching, seeking meaningful and relevant 

learning. This research used as the generating theme of "Tobacco", in order to 

contextualize Chemistry classes in a city school economically dependent on 

this culture. The general objective is to propose the insertion of this subject in 

the discipline of Chemistry, relating it to specific curriculum contents of 

secondary education. From this general objective, the specific objectives seek 

to research on the approach of the "Tobacco" theme in a collection of 

Chemistry textbooks; Development of methodologies to facilitate teaching and 

learning from the proposed thematic and to investigate the results from the 

contextualization with the daily life of the students. Contextualization is a 

methodological tool that enables meaningful learning of content and is a way of 

teaching from students' experiences. Chemistry is seen by many students as 

complex and little associated with daily life, and it is necessary to demystify this 

concept. The research, which has the character of action research, uses as a 

methodology the mixed method, which encompasses questions of a 

quantitative and qualitative nature. The research subjects are high school 

students, from a school located in the Rio Pardo Valley Region. Data collection 

instruments such as probing tests were applied to those involved in the 

research in order to characterize the respondents as coming from families 

involved with the tobacco culture or those not involved and thus to differentiate 

the class experimental to control group. Questionnaires and pre and post tests 

were applied in order to verify the association with the tobacco theme and its 

contextualization in the chemistry classes. The results were analyzed through 

Discursive Textual Analysis. The results obtained in this research are 

satisfactory and point out that contextualization is an effective means of 

associating the contents of chemistry with the daily life of the students. The 

results obtained in the analysis of textbooks showed little relation with the local 

reality of the research, being the teacher a determining factor for these 

contextualized approaches. The relationships made by students with 

contextualized classes show the importance of the resource, since the 

assimilations involved examples of their daily life. For the teaching of 

Chemistry, the tobacco approach is pertinent and possible to encompass 

various specific contents of chemistry, facilitating the teaching and learning 

process. It is concluded that the theme is pertinent to generate knowledge.  

 

Keywords: Tobacco; Contextualization; Significant Learning, Generating 

Theme; 
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INTRODUÇÃO 

 

É perceptível que quando se trata do ensino de química, os trabalhos 

em sala de aula caracterizam-se por memorização intensa e conceitos fora do 

contexto cotidiano dos alunos, dificultando assim a conexão da química com o 

dia-a-dia e com outras disciplinas. Encantar o aluno, através do ensino, facilita 

o processo de aprendizagem e oportuniza que as aulas sejam melhor 

assimiladas, proporcionando um ensino cativante, oportuniza-se a felicidade 

do estudante, despertando a atenção, curiosidade e simpatia com as aulas 

(BERNARDELLI, 2004).  

Chassot (2004) reforça a necessidade de lutar por um ensino de 

Química efetivo e que ofereça consciência de cidadania, pensamento crítico, 

independência e voltado a aspectos sociais focados na cidadania e em 

conhecimentos sociocientíficos. As metodologias utilizadas para formar 

cidadãos, devem ser refletidas e repensadas para um melhor aproveitamento e 

desmistificação da ciência.  

Neste trabalho, buscando priorizar o contexto dos estudantes do ensino 

médio em atividades voltadas ao Ensino de Química para uma aprendizagem 

significativa e relevante se trabalhou em aulas, com temáticas voltadas a 

realidade dos educandos, utilizando o ”Tabaco”, como tema gerador para o 

ensino de Química. O tema escolhido é referente à principal atividade 

econômica do município e produção principal da maioria das famílias ali 

residentes. Os estudantes são, em maioria, do interior do município e oriundos 

de famílias de produtores agrícolas da cadeia produtiva do tabaco. 

Estas famílias e os próprios alunos, envolvidos nesta atividade, utilizam 

uma grande diversidade de produtos químicos em suas lavouras, como 

fertilizantes e agrotóxicos, além de trabalhar com uma cultura que, por suas 

características químicas, pode apresentar riscos para a sua saúde e, também 

para a população exposta ao tabagismo.  

Considerando a importância da Química na cultura do tabaco, surgiu a 

ideia de realizar uma pesquisa voltada a aspectos do ensino contextualizado a 

partir da temática “tabaco”, relacionada a esta realidade dos estudantes, os 

quais almejam um ensino contextualizado para melhor aprendizagem e que 
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também é a realidade na qual a pesquisadora está inserida. Para melhor 

entendimento, segue-se a trajetória pessoal. 

 

Minha trajetória de vida 

Minha formação no ensino básico foi sempre em escola pública do 

município em que resido até hoje e onde realizei esta pesquisa. O Ensino 

Fundamental foi completado na Escola Municipal de Ensino Fundamental, a 

qual se localizada no centro do município, porém a escola recebe alunos de 

diversas localidades interioranas de Sinimbu, caracterizando turmas 

principalmente advindas de famílias de agricultores. Cursei o ensino médio na 

única Escola Estadual de Ensino Médio (EEEM) do município, a qual recebe 

alunos de todo município de Sinimbu, intensificando a característica de origem 

do meio rural dos estudantes.  

A minha formação no ensino superior iniciou em Química Industrial na 

Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC, com o objetivo de trabalhar na 

indústria fumageira, na qual Santa Cruz do Sul é referência. Porém, ao longo 

do curso, percebi que a identificação com a licenciatura e o ensino era muito 

maior do que o desejo de seguir carreira na indústria. Contudo, não desisti de 

Química Industrial, apenas a agreguei como segunda graduação, 

concomitante o curso de Licenciatura em Química.  

Ao longo da graduação, participei de diversos projetos de pesquisa, 

principalmente de extensão, com o intuito de levar a química para a 

comunidade de maneira desmistificada. Também tive a oportunidade de ser 

Bolsista de Iniciação à Docência (PIBID) onde as atividades eram direcionadas 

ao Ensino de Química contextualizado. 

Antes mesmo de concluir o curso superior em Licenciatura em Química 

já tive a oportunidade de ingressar no mercado de trabalho seguindo a carreira 

de professora no ensino médio, em Sinimbu, na EEEM, onde me deparei com 

uma situação de alunos desmotivados e sem grandes perspectivas de 

aprendizagem.  

Partindo desta realidade, na qual me encontro, percebi a necessidade 

de buscar mais conhecimento e estudos para modificá-la. O munícipio de 

Sinimbu é cerca de 90% agrícola e a cultura do tabaco é o carro forte da 

economia da região; os estudantes não possuem grandes perspectivas de 



19 
 

 
 

prosseguir nos estudos, mas sim de permanecer no cultivo do tabaco, o que 

motivou a pesquisa nesta área. 
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1. A PESQUISA 

 

 

1.1 PROBLEMA DA PESQUISA 

 

A problemática da pesquisa refere-se à: “A inserção da temática “Tabaco”, 

em escolas de regiões economicamente dependentes desta cultura, em aulas 

de Química no Ensino Médio com conteúdos didáticos previstos na grade 

curricular”.  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Este trabalho tem como objetivo geral abordar a inserção da temática 

“Tabaco” nas escolas de Ensino Médio de regiões dependentes 

economicamente do tabaco, principalmente na disciplina de Química, através 

da sua relação com desenvolvimento de alguns conteúdos como substâncias 

químicas, reações químicas, funções inorgânicas, orgânicas e bioquímicas, 

toxicidade, uso de EPI, higienização, conscientização ambiental, análises 

físico-químicas, entre outros. 

 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Pesquisar sobre a abordagem da temática “Tabaco” na coleção de livros 

didáticos de Química utilizados pelos professores do Ensino Médio na 

área de estudo e verificar se a temática é abordada. 

 

 Desenvolver metodologias para facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem da Química, com a temática proposta, auxiliando na 

construção do pensamento crítico e cidadão dos alunos; 
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 Avaliar os resultados da utilização da Química como um instrumento 

para compreender o cotidiano, principalmente em relação aos manejos 

de cultivo e beneficiamento de tabaco e sua interferência na saúde 

humana e ambiental. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

É notório que quando se trata de ensino de Química, o perfil dos 

trabalhos em sala de aula está caracterizado como sendo, geralmente, em 

forma de memorização de algoritmos e conceitos, apresentando-se de forma 

descontextualizada com o cotidiano dos alunos e sem ter uma conexão com 

outras disciplinas.  

Assim conforme Chassot (2004), precisamos lutar por um ensino de 

Química que ofereça uma efetiva consciência de cidadania, independência de 

pensamento e capacidade crítica. Considerando o objetivo da formação de um 

cidadão crítico, devemos destacar que as CTSA (Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente) apresentam uma maior ênfase em aspectos 

sociocientíficos, que têm um foco de abordagem nos aspectos sociais voltados 

para a cidadania. 

Assim devemos refletir e repensar sobre as metodologias empregadas 

para essa finalidade (formar cidadãos) no contexto do ensino de Química.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

2.1 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

O ensino através de métodos tradicionais é alvo frequente de críticas 

devido ao seu formato expositivo, onde o aluno é agente passivo da construção 

do conhecimento (VASCONCELLOS, 2005). A forma como está estruturado o 

ensino muitas vezes dificulta a correlação entre conceitos fundamentais e os 

conhecimentos que os estudantes já possuem. Guimarães (2009) cita David 

Ausubel e salienta que a aprendizagem só é significativa quando a nova 

informação se relaciona com aspectos relevantes da estrutura cognitiva já 

existente, podendo dizer que ocorre apenas quando a informação é ancorada a 

conceitos relevantes e preexistentes no aprendiz. 

Pode-se evidenciar a aprendizagem significativa quando ocorre a 

aquisição de significados, sendo estes, produto da aprendizagem significativa. 

O significado real, ou seja, o significado psicológico, para o indivíduo é 

evidenciado quando o significado lógico, ou seja, significado potencial interage 

com as ideias relevantes já existentes no indivíduo através da estrutura 

cognitiva. A aprendizagem é convertida em conteúdo cognitivo e específico, 

pois a sua relação não ocorreu de forma desnecessária, mas de forma 

fundamental (MOREIRA, 2006). 

Os significados lógicos e psicológicos dos indivíduos em relação ao 

conteúdo potencial de aprendizagem não são suficientes para que se 

construam os significados. É necessário que a atitude do aluno seja favorável 

para aprender significativamente. Relacionando com a intencionalidade de 

associação do novo com o que já se conhece o aluno pode limitar-se a 

repetição mecânica quando a intenção for escassa. Porém, quando a intenção 

é elevada, o aluno pode estabelecer diversas relações do que já conhece com 

o novo (COLL, 1994). 

A aprendizagem significativa tem, ancorada, uma visão de complexidade 

e de progressividade. Não se pode pensar que a aprendizagem ocorre só de 

forma mecânica ou significativa. Vergnaud, citado por Moreira (2011), afirma 

que a organização do conhecimento se dá através de campos conceituais e os 
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alunos moldam seus conhecimentos através de situações que 

progressivamente dominam e se encontram. Salienta-se que estas situações 

são sempre mais complexas.  

As proposições básicas da progressividade e complexidade da 

aprendizagem significativa são apresentadas por Moreira: 

 

“A aquisição ou domínio, de um corpo de conhecimento (i.e., 
um campo conceitual) é um processo lento, não linear, com 
rupturas e continuidades. A aprendizagem significativa é, 
então, progressiva. Os conhecimentos são moldados pelas 
situações (em crescentes níveis de complexidade) previamente 
dominadas. Há um contínuo entre aprendizagem mecânica e 
aprendizagem significativa.” (MOREIRA, 2011, p. 167). 
 

Através de um mapa conceitual (Figura 1), apresentado por Moreira 

(2011), é possível visualizar esta perspectiva de complexidade e 

progressividade, pois é a interação entre os conhecimentos pré-existentes e os 

novos, que resultam na aprendizagem significativa progressiva. 
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Figura 1: Mapa conceitual da complexidade e progressividade da 
aprendizagem significativa 

 

Fonte: Adaptado de MOREIRA, 2011. 

 

Segundo Moreira (2011),  é necessário que a aprendizagem significativa 

seja crítica. Na sociedade atual, contemporânea, os conhecimentos novos 

devem ser adquiridos significativamente, mas de maneira crítica também. É 

necessário saber criticar a sociedade e distanciar-se quando a interação não é 

positiva. Os significados da aprendizagem estão nas pessoas, sendo estes 

contextuais e atribuídos por estas, objetos e eventos. Requer-se na 
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aprendizagem significativa o compartilhamento de significados, porém, implica-

se na interação de significados pessoais, portanto, deve-se analisar 

criticamente. 

 

2.2 A CONTEXTUALIZAÇÃO NO ENSINO 

 

No ensino a contextualização, é vista por diversos autores como um 

meio para possibilitar ao estudante a aprendizagem significativa de conteúdos. 

É um modo de ensinar a partir de vivências dos alunos, podendo ser utilizada 

como norteadora do processo ou recurso pedagógico no ensino (SILVA, 2007). 

Segundo Quadros et al. (2011), o professor está inserido em um 

sistema educacional desacreditado em sua profissão, onde vários fatores 

criam um ciclo de descrença no ensino. O excesso de carga horária do 

professor, o pouco envolvimento dos estudantes, a falta de engajamento da 

comunidade escolar e a desorganização da sociedade para uma educação de 

qualidade afetam o trabalho do professor, desmotivando-o para novos 

planejamentos, atividades diferenciadas relacionadas aos conteúdos que 

serão transmitidos em aula. O desinteresse dos estudantes com a Química é 

salientado por estes autores:  

 

O fato de os professores citarem o desinteresse dos 
estudantes para com a Química – e possivelmente para com a 
escola como um todo – é uma evidência de que os estudantes 
não estão engajados com a escola e com a disciplina de 
Química. É preciso que investiguemos mais quais são os 
interesses dos jovens em idade escolar, o que os mesmos 
esperam da escola e como cada uma das disciplinas pode 
auxiliar na construção de uma cidadania. Para isso, o 
planejamento político-pedagógico das escolas precisa ser 
construído no coletivo, envolvendo estudantes, professores, 
direção, famílias e a sociedade em geral. Esse é um processo 
lento, mas que precisa ser iniciado (QUADROS et al., 2011, p. 
174). 

 

Silva (2011) indica que os professores na rede de ensino médio 

possuem uma formação falha neste contexto devido aos seguintes aspectos: 

a) a maioria dos professores de Química das Instituições de Ensino Superior 

(IES) são bacharéis e poucos são licenciados; b) a metodologia predominante 

ainda é da aula tradicional (analítico-expositiva); c) laboratórios didáticos de 
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Química das IES são obsoletos; entre outros. Mas aponta estes como os 

principais fatores impactantes na dificuldade de assimilação dos conteúdos de 

Química.  

Segundo Maldaner (2000), é necessário que as situações permitam 

desenvolver conceitos importantes e centrais do pensamento químico. Urge 

que as aulas de Química identifiquem situações vividas pelos alunos, e com 

estas seja possível construir o conhecimento químico.  

Diversos autores apontam a contextualização como forma de abordar os 

conteúdos escolares, pelo fato de que a ciência não pode ser ensinada de 

forma isolada, mas sim dentro de uma realidade que o aluno vive. O contexto 

não deve ser utilizado apenas como elementos ilustrativos, mas como 

promotor de questionamento e reflexão, para uma formação que além de 

científica seja social (SANTOS, 2007; WHARTA, et al., 2013; SANTIBÁÑEZ, et 

al., 2013; BROMAN; PARCHMANN, 2014). 

Santos (2007), afirma que a contextualização do conteúdo científico 

pode ser vinculada aos conteúdos curriculares, tornando estes mais 

relevantes. As ligações entre os conhecimentos cotidianos e científicos devem 

partir de situações problemas e reais, partindo do princípio central da 

contextualização: formação cidadã crítica e interativa com o meio. 

O conhecimento científico deve ser trabalhado e explorado com 

subsídios interdisciplinares e da contextualização e não de forma isolada. Os 

docentes devem explorar estes subsídios para que se ressignifique o processo 

de ensino e aprendizagem e desperte nos estudantes a necessidade e 

importância de domínio de conhecimentos químicos para sua vida na 

sociedade (OLIVEIRA; MACEDO, 2014). 

 

2.2.1 Contextualização na perspectiva do PCN 

    

Em todos os níveis de ensino, a tendência atual é, ainda, compreender 

a realidade de forma segmentada. A proposta dos PCN (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) é, através de uma perspectiva interdisciplinar e por 

meio da contextualização dos conhecimentos, dar e criar condições para que a 

aprendizagem seja motivadora e relacionada de forma direta a assuntos ou 
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problemas da comunidade na qual os educandos estão inseridos (BRASIL, 

2000a). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) 

apresentam orientações para os professores e escolas, visando a 

implementação das reformas educacionais, previstas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN) (BRASIL, 2002).  

A Química, conforme o Decreto de Lei nº 4.074 (2002), em perspectiva 

de aprendizagem, deve enfatizar situações problema de forma crítica e permitir 

ao aluno a capacidade de desenvolver competências e habilidades como 

analisar e interpretar dados, argumentação, avaliar, tomar decisões e concluir. 

Os PCNEM orientam que o ensino de química deve basear-se em três pilares 

para um desenvolvimento harmônico: 

 
Um ensino baseado harmonicamente nesses três pilares 
poderá dar uma estrutura de sustentação ao conhecimento de 
química do estudante especialmente se, ao tripé de 
conhecimentos químicos, se agregar uma trilogia de 
adequação pedagógica fundada em: 
• contextualização, que dê significado aos conteúdos e que 
facilite o estabelecimento de ligações com outros campos de 
conhecimento; 
• respeito ao desenvolvimento cognitivo e afetivo, que garanta 
ao estudante tratamento atento a sua formação e seus 
interesses; 
• desenvolvimento de competências e habilidades em 
consonância com os temas e conteúdos do ensino (BRASIL, 
2002, p. 87-88.). 
 

Os PCNEM (BRASIL, 2002) apresentam uma proposta de organização 

dos conteúdos, levando em consideração aspectos da contextualização. A 

vivencia individual do aluno, como suas histórias pessoais, tradições culturais, 

fatos e fenômenos do cotidiano, são considerados importantes para interação 

dos saberes científicos. A interação que se procura entre o conhecimento 

químico e o cotidiano enfatiza que o processo de ensino e aprendizagem seja 

para que o aluno elabore e construa o conhecimento de forma significativa. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio Parte III – Ciências 

da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (BRASIL, 2000b), salientam que 

o mundo o qual estamos inseridos necessita mais que interpretações. Fazem-

se necessárias compreensões para desenvolvimento de competências e 

habilidades. No ensino médio, se faz a leitura do mundo e salienta-se: 
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Os conteúdos nessa fase devem ser abordados a partir de 
temas que permitam a contextualização do conhecimento. 
Nesse sentido, podem ser explorados, por exemplo, temas 
como metalurgia, solos e sua fertilização, combustíveis e 
combustão, obtenção, conservação e uso dos alimentos, chuva 
ácida, tratamento de água etc. Não se pretende que esses 
temas sejam esgotados, mesmo porque as interrelações 
conceituais e factuais podem ser muitas e complexas. Esses 
temas, mais do que fontes desencadeadoras de 
conhecimentos específicos, devem ser vistos como 
instrumentos para uma primeira leitura integrada do mundo 
com as lentes da Química (BRASIL, 2000b, p. 34). 
 

O Ensino de Química tem a intenção de contribuir para o 

desenvolvimento cidadão de valores e de instrumentos para interação com o 

mundo. É possível tornar estas contribuições mais efetivas, quando se 

contextualiza o aprendizado, com o uso de exemplos com relevância regional 

ou local e até mesmo de forma mais geral, exemplos universais (Brasil, 2000b). 

  
 

2.2.2 A nova Base Nacional Comum Curricular e a contextualização 

  

Estudar Química, segundo a nova Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (BRASIL, 2016), envolve a participação em problemas de investigação 

de fenômenos relacionados ao dia-a-dia. Os conhecimentos abordados no 

espaço escolar devem garantir o sentido na vida dos estudantes. Estes 

pressupostos apresentados pela BNCC envolvem a contextualização dos 

conhecimentos. Conforme texto apresentado no documento observa-se com 

clareza que: 

A contextualização demanda que os conceitos químicos sejam 
entendidos a partir de determinadas situações especificas, 
como, por exemplo, na analise da utilização de materiais e dos 
resíduos que geram. Envolve, também, a contextualização 
sócio-histórica, ao serem abordados, por exemplo, 
conhecimentos sobre o átomo e a estrutura da matéria. O/a 
estudante poderá entender o impasse que permeou a Química 
no século XIX, no qual a existência do átomo foi negada por 
falta de evidencias empíricas que dessem suporte ao modelo 
atômico de Dalton e, assim, compreender a Química como uma 
ciência na qual, no nascimento das teorias, as certezas 
convivem com controvérsias (BRASIL, 2016. p. 147). 
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O estudo da Química ao longo do ensino médio objetiva tornar o jovem 

informado, preparado e posicionado frente a questões e situações diárias que 

envolvem os conhecimentos químicos. A BNCC exemplifica no texto: 

 
“As mudanças climáticas e o efeito estufa, o uso de feromônios 
como alternativa aos agrotóxicos no combate as pragas 
agrícolas, a necessidade de informações sobre a presença de 
transgênicos em rótulos de alimentos e os custos ambientais 
das minerações são apenas alguns exemplos de assuntos em 
que o conhecimento químico é vital para que o/a estudante 
possa posicionar-se e tomar decisões com consciência.” 
(BRASIL, 2016. p. 593). 

 

A contextualização pode propiciar aos estudantes a experiência onde a 

compreensão por estudar química contribui para a capacidade de pensar 

criticamente e tomar decisões fundamentadas, através de relações dos 

conhecimentos científicos com as vivências diárias (BRASIL, 2016). 

   

2.3 O ENSINO DE QUÍMICA 

 

 

Segundo autores, como Cardoso e Colinvaux (2000) o desinteresse dos 

alunos pelas aulas de Química se deve ao fato, principalmente, da 

complexidade e da abstração dos conteúdos lecionados, cuja flexibilidade é 

dificultada pela necessidade do docente de cumprir ementas pré-

estabelecidas. Frequentemente, a carga excessiva de conteúdos de elevada 

complexidade faz com que estes sejam explicados insuficientemente pelo 

professor ou passados de forma desigual à realidade do cotidiano do aluno, 

usando linguagem acadêmica ou mais formal, imprópria e fora do alcance dos 

estudantes. A dificuldade do aluno em correlacionar o conteúdo aplicado com 

sua realidade cotidiana, é muitas vezes ocasionada pela dificuldade de 

aprendizado, associada a conteúdos descontextualizados (CARDOSO; 

COLINVAUX, 2000). 

O interesse por novos campos de conhecimento aparece quase sempre 

associado a condições como: a existência de uma problemática relevante, 

suscetível de despertar um interesse suficiente que justifique os esforços 

necessários ao seu estudo; o caráter específico dessa problemática, que 

impeça o seu estudo por outro corpo de conhecimento já existente e o 
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contexto sociocultural, bem como os recursos humanos e condições externas 

(CACHAPUZ, 2001).  

Os alunos, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, devem ao 

longo do ensino médio desenvolver a capacidade de questionar processos 

naturais e tecnológicos, identificando regularidades, apresentando 

interpretações e prevendo evoluções, assim desenvolvendo o raciocínio e a 

capacidade de aprender. Aos professores, é sugerido, pelos PCN, utilizarem 

temas transversais que são: ética, pluralidade cultural, meio ambiente, saúde e 

orientação sexual, etc. (BRASIL, 2002). 

A realidade social e suas transformações acontecem por meio da 

realidade concreta do educando. O ensino parte de saberes práticos do aluno, 

senso comum, saberes populares, mas não se atem somente a estes 

(FREIRE, 2002).  

Freire (2002) propôs a aprendizagem sob a perspectiva político-

pedagógica e, uma de suas etapas, é a investigação temática. Esta busca o 

estudo da realidade, modo de vida das pessoas da localidade. Tendo a 

perspectiva da realidade do educando são encontrados os conhecimentos a 

serem trabalhados. 

Santos e Mortimer (1999) constituem um grupo de pesquisadores que 

trabalharam para evidenciar a importância da contextualização no ensino de 

Química. É nitidamente visível a importância desta prática pedagógica, pois 

contribui para dar significado aos conhecimentos adquiridos pelos alunos. 

 

2.4  O TEMA GERADOR 
 

 

 

Freire (1987) propõe uma estruturação curricular escolar com base em 

temas de acordo com a realidade dos estudantes. A proposta de Freire, ao 

propor o uso de temas geradores, engloba aspectos da investigação da 

comunidade escolar, como coleta de dados a respeito das vivências dos 

estudantes e suas famílias, e a análise do quão significativo estas situações 

vividas são para o contexto escolar (FREIRE, 1987). 

Salienta-se que temas geradores devem estar compreendidos na 

relação “homem-mundo” e não de forma isolada da realidade (FREIRE, 1987). 
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A organização do ensino da escola através de temáticas é defendida por 

Snyders (1988), e este questiona as reflexões necessárias para explorar 

didaticamente temas que propõem a aproximação com a realidade do 

estudante. 

No ensino de Química, segundo Marcondes (2008) o uso de temas 

geradores deve abordar dados, informações, conceitos e ser possível de 

intervir na sociedade e realidade do estudante. É fundamental que o estudante 

possa compreender e reconhecer o quão importante para seu contexto social é 

esta temática, dando assim significado ao aprendizado (MARCONDES, 2008). 

A abordagem temática na química pode ser utilizada de diferentes 

maneiras, como introduzir conteúdos e conceitos químicos, para compreensão 

do mundo e processos sociais importantes. O objetivo principal da abordagem 

temática é proporcionar ao estudante conhecimento, este vinculado a 

realidade do mesmo (MARCONDES, et al., 2007). 

Cavalcanti et al. (2010) aponta que o uso de temas geradores para o 

ensino de Química é considerado uma metodologia que desperta o interesse 

nos estudantes. Segundo Delizoicov et al. (2009), destaca-se que além do 

maior interesse dos estudantes e a motivação, facilitar o processo de 

aprendizagem também é um aspecto positivo verificado com o uso de temas 

geradores. 

Para Chassot (2010), o papel do professor no ensino de Ciências pode 

ser auxiliado pelo o uso de tema gerador, inclusive para formar estudantes 

mais críticos e que exerçam sua cidadania, para transformações positivas do 

mundo. 

 

 

 

2.5  AGRICULTURA E O TABACO  
 

 

 

Sendo o tabaco o alvo da contextualização e tema gerador nesta 

pesquisa, passamos a apresentar uma revisão sobre este cultivo, sob o 

panorama mundial, brasileiro e no município de Sinimbu/RS.  
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2.5.1 O Tabaco no Mundo 

A origem do tabaco é considerada americana, surgindo nos Andes 

Bolivianos, cultivado por indígenas tanto na América do Norte como do Sul e 

difundiu-se a partir das migrações indígenas (SINDITABACO, 2012).  O 

cultivo e uso do tabaco desenvolveu-se a mais de quatro mil anos pelos Maias 

e chegou a Europa através de missioneiros que por curiosidade realizaram o 

seu cultivo (DESER, 2003). 

Fumar é um hábito muito antigo e um comportamento aceito na 

sociedade e por muito tempo utilizado como referência positiva. Os índios 

estimularam a propagação do tabaco, pois fumavam rolos feitos com folhas e 

europeus adquiriram o hábito e o introduziram em Portugal, Espanha, Inglaterra 

e França (ROSEMBERG; ROSEMBERG; MORAES, 2005). 

O uso inicial do tabaco era, além habito de fumar, ser considerado como 

uma erva com propriedades medicinais e utilizado para doenças, porém este 

uso medicinal entrou em declínio gradual até o desaparecimento 

(ROSEMBERG, 2006). 

O hábito de fumar, se espalhou pelo mundo por meio de figuras da 

nobreza; por volta de 1560, quando em Paris a rainha Catherina de Medicis o 

fazia a fim de “curar enxaquecas” e difundiu o comportamento, pois as pessoas 

a imitavam (SINDITABACO, 2012). 

 

2.5.2 A agricultura do Brasil e na região Sul: o Vale do Rio Pardo 

No Brasil a agricultura, majoritariamente, é de base familiar. Segundo o 

Censo Agropecuário do IBGE de 2006, cerca de 84% do total de 

estabelecimentos agropecuários do Brasil são de característica familiar. As 

contribuições da agricultura familiar caracterizam cerca de 34% da receita 

econômica do setor agrícola. Os estabelecimentos agropecuários não 

familiares são apenas 16% do total, porém a ocupação territorial e a receita são 

maiores caracterizadas em 76% e 66% respectivamente (IBGE, 2009). 

A década de 1990 é o marco de um início de transformações de âmbito 

social, econômico e político, consolidando a agricultura de caráter familiar no 

Brasil. O agricultor familiar caracteriza-se como o de uma família que, em um 

pedaço de terra não muito grande, trabalha em atividades agrícolas 

(SCHNEIDER; CASSOL, 2013). 
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As características da realidade agrícola da Região Sul do Brasil, 

possuem semelhanças e diferenças, conforme Stoffel (2012), no que tange a 

características agropecuárias, estrutura agrária e de espaço. A semelhança 

dos três estados que compõem a região sul é a colonização por imigrantes 

europeus.  

De acordo com os dados do Censo Agropecuário de 2006, a maioria dos 

estabelecimentos rurais da região Sul do Brasil são de caráter familiar. O 

Paraná é o estado com menor percentual de estabelecimentos agropecuários, 

caracterizando 81,63%, seguido pelo Rio Grande do Sul com 85,75% e o 

estado com maior número de estabelecimentos agropecuários é Santa Cataria 

com 87,03% (IBGE, 2009). 

A região Sul possui como principal setor da economia o industrial, sendo 

o 2º maior do país, e isso se deve ao fato de indústrias estrangeiras, como 

montadoras de veículos, modificarem a economia dos estados. Salienta-se que 

o setor agrícola, desempenha um papel econômico importante na região. 

Culturas como trigo, milho, arroz, feijão e tabaco são propiciadas através de 

técnicas modernas e cabe ressaltar que a Região Sul caracteriza-se como os 

maiores produtores de soja, mel, alho, maça e cebola (PORTAL BRASIL, 

2016).  

O Vale do Rio Pardo é uma região que se localiza no Estado do Rio 

Grande do Sul, na área centro-oriental, constituído por 23 municípios. A 

população total que o Vale do Rio Pardo abrange é de 434.258 habitantes, 

totalizando 13.171,7km² de área. Segundo os dados da Fundação de 

Economia e Estatística (FEE) (2016) reconhece-se o Vale do Rio Pardo como 

uma das principais áreas produtoras e beneficiadoras de fumo. O mapa 

representado na Figura 2 apresenta os principais produtos do Valor Adicionado 

Bruto (VAB) da Agropecuária na região do Vale do Rio Pardo (BERTE et al, 

2016). 
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Figura 2: Mapa representando os produtos principais do VAB da Agropecuária 
da Região do Vale do Rio Pardo 

 

Fonte: BERTE et al, 2016. 

 

Destaca-se neste mapa a grande participação de produtos de lavoura 

temporária, o fumo como principal, em 21 dos 23 municípios. 

Segundo Torezani e Risco (2015), o Rio Grande do Sul é o maior estado 

que produz e exporta fumo do Brasil, sendo a região de Santa Cruz do Sul o 

centro fumageiro. 

A distribuição da produção de tabaco na região sul do Brasil, segundo 

SINDITABACO (2016), se dá 20% no estado do Paraná, 29% em Santa 

Catarina e a maioria, 51% no Rio Grande do Sul. No total, 619 municípios são 

produtores de tabaco e há 154 mil produtores e 615 mil pessoas envolvidas no 
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meio rural com a produção de tabaco. Cerca de 40 mil empregos diretos nas 

indústrias são relacionados com o tabaco e em torno de 692 mil toneladas são 

produzidas. 

O Rio Grande do Sul possui 80mil produtores de tabacos, distribuídos 

em 264 municípios, somando cerca de 320 mil pessoas no meio rural 

envolvidas na cultura do fumo (SINDITABACO, 2016). 

O desenvolvimento econômico da região do Vale do Rio Pardo está 

fortemente ligado à cultura do fumo. A produção de tabaco, em 2007, segundo 

Vargas (2013), correspondia a 66,4% do Valor Bruto da Produção (VAB) da 

agricultura da região. Esta participação é mais acentuada e crítica em 

municípios como Herveiras (90,33%), Gramado Xavier (87,21%), Sinimbu 

(80,06%) e Vera Cruz (79,50%). A riqueza local é relacionada diretamente com 

o VAB e possui relevância, sendo que a cultura fumageira é significativa e 

importante para o PIB Municipal da região. 

 

2.5.3 O tabaco e sua produção 

O complexo agroindustrial do tabaco, ou seja, sua cadeia produtiva, é 

composto pelas atividades de produção e comercialização de insumos, 

financiamento, produção agrícola, comercialização do tabaco, processamento 

industrial e exportação do tabaco. As multinacionais atualmente dominam a 

cadeia produtiva do tabaco, pois atuam em espaços econômicos diferentes 

(VARGAS, 2013). 

Na região Sul do Brasil, as empresas que compõem a indústria do 

tabaco são de pequeno, médio e grande porte. Santa Cruz do Sul e Venâncio 

Aires, no Rio Grande do Sul possuem a maior concentração de empresas e 

constituem o maior complexo de processamento de tabaco do mundo 

(SINDITABACO, 2016). 

Na região do Vale do Rio Pardo, os municípios que mais produzem 

tabaco são Venâncio Aires, Santa Cruz do Sul, Candelária, Vale do Sol, Arroio 

do Tigre e Vera Cruz. As propriedades rurais que produzem tabaco, em média 

possuem de sua renda total, cerca de 51,4% advinda do tabaco, conforme 

Figura 3. Este rendimento, em comparação com os 17,6% da produção total da 

propriedade, indica que a lavoura de tabaco é a alternativa mais rentável de 

produção em pequenas propriedades (SINDITABACO, 2016). 
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Sinimbu, por ser um município com menor número de habitantes não 

aparece entre os que mais produzem tabaco. Segundo a Prefeitura Municipal 

(2016) a produção de fumo é a principal cultura. 

 

Figura 3: Gráfico do perfil da propriedade rural 

 
Fonte: SINDITABACO, 2016 

 

 

 

2.5.4 Agrotóxicos na produção do Tabaco 

O termo agrotóxico é utilizado para definir produtos químicos utilizados 

em processos de produção agropecuária (MOREIRA et al., 2002; VEIGA, 

2007). 

Defensivo agrícola, agrotóxico, pesticida, praguicida ou biocida, segundo 

Martins (2000), tem o mesmo significado que agroquímico. O uso dos 

diferentes termos é utilizado por setores diferentes, como a indústria e o 

agricultor. 
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Em 04 de Janeiro de 2002, o Decreto Federal de nº 4.074 regulamenta a 

Lei Federal nº 7.802, de 11 de julho de 1989, caracterizando agrotóxico, em 

seu Artigo 1º como:  

IV - agrotóxicos e afins - produtos e agentes de processos 
físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores 
de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos 
agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou 
plantadas, e de outros ecossistemas e de ambientes urbanos, 
hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição 
da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de 
seres vivos considerados nocivos, bem como as substâncias e 
produtos empregados como desfolhantes, dessecantes, 
estimuladores e inibidores de crescimento; (BRASIL, 2002). 
 

As classes que dividem os agrotóxicos, de acordo com Velasco e 

Campanema (2006) são: acaricidas, fungicidas, herbicidas, inseticidas e 

raticidas. 

Autores como Bombardi (2011), afirma que no Brasil para o 

desenvolvimento da agricultura a técnica mais usada é à base de agrotóxicos, 

caracterizando o país como o maior consumidor mundial do produto. 

Foi por volta de 1920 que se iniciou o uso de agrotóxicos na agricultura, 

porém pouca informação havia sobre a toxicologia dos mesmos. A poluição 

ambiental e intoxicação humana pelo uso indiscriminado de agrotóxicos no 

Brasil e outros países tornou-se um problema (BONOTTO, SANTOS, 2011; 

ALMEIDA et al, 2012). 

O consumo de defensivos agrícolas não se dá apenas pela cultura do 

tabaco. Conforme a Figura 4, no Brasil, o tabaco fica na décima oitava posição 

de quantidade de defensivo agrícola por kg de ingrediente ativo. Na primeira 

posição encontra-se a maça, seguida pela batata inglesa e o tomate 

(SINDITABACO, 2016). Deve se considerar que este inventário de consumo de 

defensivos agrícolas apresenta os resultados de acordo com o Sindicato 

Interestadual da Indústria do Tabaco (SINDITABACO), que representa os 

interesses da indústria. 
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Figura 4: Consumo de defensivos agrícolas pelas principais culturas no Brasil 

 
Fonte: (SINDITABACO, 2016).   
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2.5.5 Cultura do Tabaco e a saúde 

A atividade da cadeia produtiva do tabaco possui diversos riscos para 

saúde. Segundo Cunico (2013), o esforço físico excessivo, o contato com a 

folha úmida, o não uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI), contato com agrotóxicos e o odor podem prejudicar a saúde do 

trabalhador.  

Segundo Mendes (2007) mantem-se as condições de risco, pois o 

convívio já é frequente e torna-se parte do cotidiano, sendo que o trabalhador 

não possui a real concepção dos riscos expostos.   

Os riscos a saúde humana, através da exposição ao agrotóxico, na 

cultura do tabaco são sérios e com grandes prejuízos. Porém, a rentabilidade 

da atividade fumageira é responsável por manter famílias no meio rural e 

sujeitas a esta condição (TROIAN et. al, 2009). 

Os agrotóxicos causam efeitos diretos na saúde da população, estes 

podem ser crônicos ou agudos, salienta-se: 

 

Os efeitos dos agrotóxicos sobre a saúde podem ser 
classificados 
como: 
• efeitos agudos: aqueles mais visíveis e que aparecem durante 
ou após o contato da pessoa com o produto e apresentam 
características bem marcantes; 
• efeitos crônicos: que podem aparecer semanas, meses, anos, 
ou até mesmo gerações após o período de uso e/ou contato 
com o produto (CADERNO DE FORMAÇÃO 1, 2011, p. 22). 

 

Dos efeitos dos agrotóxicos, os classificados como crônicos podem 

ocorrem pela absorção deste através da via cutânea, respiratório ou oral. A 

aplicação de forma incorreta ou sem o uso de EPIs facilita esta absorção e 

alguns sintomas são problemas respiratórios e problemas gastrointestinais. O 

uso de EPIs é conhecido pelos agricultores, que nem sempre os utilizam, por 

serem estes não são adequados a diversos fatores como: tipo de atividade, 

climas diferentes das regiões e desconfortáveis (SOARES, W. L.; FREITAS, E. 

A. V.; COUTINHO, J.A.G., 2005). 
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2.6 A QUÍMICA, O TABACO E OS AGROTÓXICOS 

 

Valle et al. (2007) trazem que a composição química do fumo é variável. 

De acordo com o tipo de tabaco, o seu cultivo, origem e o processo de 

produção, além de variações de temperatura, existe a variação do fumo. A 

fumaça advinda do cigarro possui mais de quatro mil substâncias químicas. 

A fumaça do cigarro possui duas fases, sendo estas: a condensada e a 

gasosa. Os principais componentes químicos presentes nesta última são: 

monóxido de carbono, dióxido de carbono, óxido de nitrogênio, amônia, 

nitrosaminas, cianeto de hidrogênio, voláteis contendo enxofre, 

hidrocarbonetos, álcoois, aldeídos, cetonas, nicotina, água e alcatrão 

(LONGENECKER, 2002; GOODMAN & GILMAN, 2005). Estudos apontam que 

a nicotina é o composto principal da dependência do tabaco (STOLERMAN; 

JARVIS, 1995). 

O processo de produção agrícola do fumo utiliza substâncias químicas 

para o cultivo, os agrotóxicos. Os agricultores acabam por ficar expostos a 

estes produtos e outros como poeiras e outros gases de escapamento de 

veículos utilizados na propriedade (ALMEIDA, 1995). O autor salienta que os 

principais produtos utilizados na cultura do tabaco são a base de nitratos, 

fosfatos e sais de potássio, podendo ocasionar problemas de saúde em caso 

de intoxicação. 

A fumicultura é uma cultura que expõe os trabalhadores a muitos riscos 

devido à aplicação elevada de agrotóxicos para o combate de pragas, fungos, 

ervas invasoras e outros fatores que impedem o crescimento e 

desenvolvimento do tabaco (BRASIL, 2008). Os agrotóxicos são prejudiciais à 

saúde humana e, intoxicações com o tabaco, também podem ocorrer pela 

absorção da nicotina através do contato com a pele.  

Estudos apontam que o conhecimento dos agricultores é superficial 

perante os problemas de saúde ocasionados pelo uso de agroquímicos e o uso 

de EPI não é realizado por julgarem seu uso desconfortável (SILVA et al., 

2013). Segundo Brasil (1978), utilizar o EPI protege o trabalhador agrícola e 

minimiza os riscos de intoxicação por diferentes vias como a dérmica, 

inalatória, oral e ocular. 
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Grisolia (2005) aponta que o modelo agrícola que é utilizado para esta 

produção considera os agrotóxicos indispensáveis, e classificam-se como os 

poluentes principais difundidos pelo planeta. O autor, também salienta que os 

agrotóxicos provocam efeitos tóxicos diversos, pois contaminam água, terra e 

atmosfera, causando problemas nas cadeias ecológicas e ciclos 

biogeoquímicos (GRISOLIA, 2005). 

De acordo com a ação do agrotóxico e seu alvo de combate, Andrei 

(2005), classifica-os como inseticidas, fungicidas, herbicidas, raticidas, etc. A 

estrutura química desses compostos, segundo Grisolia (2005), classifica-os 

como de origem vegetal, inorgânicos e organossintéticos. 

 

2.6.1 Compostos Químicos e o cigarro 

 

O cigarro possui mais de 4700 substâncias tóxicas, sendo que mais de 

400 são isoladas da fumaça do cigarro e destas, cerca de 250 são geradas 

pelo processamento do tabaco. As substâncias apresentam remanescentes de 

pesticidas, componentes orgânicos e metálicos (DUBE; GREEN, 1982). 

Encontram-se também entre as substâncias, radicais livres que podem 

se reduzir a superóxido e produzir peróxido de hidrogênio e radicais 

hidroxílicos. Alguns componentes radioativos também são encontrados no 

cigarro e na fumaça de cigarro, como o chumbo (210 Pb) e polônio (210 Po), 

considerados potenciais carcinogênicos. E também outras substâncias tóxicas, 

como o monóxido de carbono (CO) (CHURG; PRYOR, 1985; NAKAYOMA; 

KODAMA; NAGOTA, 1984; BLOCK; BRETTHAAVER, 1968). 

Na fumaça do cigarro, encontra-se o alcatrão, este é constituído por 

arsênico, níquel, benzopireno e cádmio, além de resíduos de agrotóxicos e 

substâncias radioativas (BOEIRA; GUIVANT, 2003). Por conta destas 

diferentes substâncias, em torno de 50 doenças relacionam-se ao uso do 

tabaco, diversas são fatais. Diferentes tipos de cânceres, doenças 

cardiovasculares e respiratórias, são algumas que afetam os fumantes ativos e 

passivos (MEIRELLES, 2006). 

Segundo Silva (2012), a respiração é o primeiro sistema exposto e alvo 

direto do tabaco, devido a combustão do cigarro. O autor cita alguns 

componentes do tabaco como principais causadores de danos ao sistema 
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respiratório, sendo estes: acroleína, formaldeído, óxidos de nitrogênio, cádmio 

e cianeto de hidrogênio. 

Boeira e Guivant (2003) apresentam algumas substâncias contidas nos 

cigarros e suas aplicações usuais. Estas, são apresentadas no Quadro 1, com 

as informações sobre cada substância. 

 

Quadro 1: Algumas substâncias químicas contidas nos cigarros 

Substância Química Fórmula estrutural Utilização/ 

Características 

Amônia – (NH3) 

 

Produto usado em 
limpeza de azulejos. É 
corrosiva para o nariz e 

para os olhos. Vicia. 
Facilita a absorção de 

nicotina pelo 
organismo. 

Propilenoglicol 

(C3H8O2) 

 

Usado em 
desodorantes. Faz a 
nicotina chegar ao 
cérebro. Também 

utilizado como 
umectante para 

hidratar o tabaco. 

Acetato de chumbo 

[Pb(CH3CO2)2] 

 

Presente na fórmula de 
tinturas para cabelo, 
como o Grecin 2000. 

Cancerígeno e 
cumulativo no 

organismo. Banido da 
gasolina. 

Formol (CH2O) 

 

 

Conservante de 
cadáver. Nos vivos, 
provoca câncer no 
pulmão, problemas 

respiratórios e 
gastrointestinais. 

Cádmio (Cd)  
Cd 

Usado em pilhas e 
baterias. Metal 

altamente tóxico e 
cumulativo no 

organismo. Causa 
danos nos rins e no 

cérebro. Corrói o trato 
respiratório, provoca 
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perda de olfato e 
edema pulmonar. Leva 
até 20 anos para ser 

expelido. 

Naftalina (C1OH8) 

 

É usado para matar 
baratas. Gás venenoso 
sintetizado em forma 
de bolinhas. Provoca 

tosse, irritação na 
garganta, náuseas, 

transtornos 
gastrointestinais e 

anemia. 

Fósforo (P4 ou P6)  
P4(n) P6(n) 

Usado na preparação 
de veneno para 
ratos, como o 

Racumin. 

Propano (C3H6O) 

 

Usado em removedor 
de esmalte. 

Entorpecente e 
inflamável. Irrita a pele 
e a garganta, dá dor de 

cabeça e tontura. 

Terebentina 

 

 

 

Usado para diluir tintas 
a óleo e limpar pincéis. 

Tóxico extraído de 
resina de pinheiros. 

Quando inalado irrita 
olhos, rins e mucosas. 

Pode provocar 
vertigem, desmaios e 

danos ao sistema 
nervoso. 

Xileno (C8H1O) 

1,2 – dimetil benzeno 

 

Presente em tintas de 
caneta. Inflamável e 

cancerígeno. Quando 
inalado irrita olhos, 

causa tontura, dor de 
cabeça e perda de 

consciência. 

Fonte: Adaptado de BOEIRA; GUIVANT, 2003. 

 

Martins (2007) apresenta (Figura 5) um esquema com alguns dos 

compostos do cigarro, e identificados com cores diferentes que fazem alusão 

ao tipo de toxicidade. 

 
Figura 5. Substâncias tóxicas do cigarro 
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Fonte: MARTINS, 2007.  
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3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 

Propôs-se neste trabalho a contextualização da temática “cultura e 

beneficiamento do tabaco” com conteúdos curriculares do ensino de Química, 

utilizando-se também de temáticas transversais como meio ambiente e 

manutenção da saúde. 

A cultura do tabaco, sua produção, beneficiamento está presente no dia-

a-dia de alunos de escolas interioranas da região central do estado, onde a 

economia gira em torno dessa cultura. A maioria destes alunos tende a 

permanecer no campo, cultivando tabaco, e a contextualização da Química é 

extremamente necessária, pois ela está atrelada as atividades cotidianas da 

população alvo. 

Os procedimentos metodológicos buscam responder a pergunta de 

pesquisa: “Como realizar a inserção da temática “Tabaco”, em escolas de 

regiões economicamente dependentes desta cultura, em aulas de Química no 

Ensino Médio, com conteúdos didáticos previstos na grade curricular”.  

A execução desta proposta utiliza como base metodológica a pesquisa-

ação e se divide em quatro principais etapas, sendo que estas se subdividem 

nas atividades desenvolvidas ao longo da execução da pesquisa.  

Aproximar a teoria com a prática é possível através da pesquisa-ação, 

pois segundo Engel (2000) este método possui característica de inovar no 

decorrer da pesquisa e não apenas na etapa final do projeto. A pesquisa-ação 

permite a transformação do professor pesquisador ao longo do trabalho, pois 

os conhecimentos científicos podem ser considerados provisórios e possuem 

ligação com o contexto histórico e social. A sala de aula se torna o objeto de 

pesquisa e, para relacionar a teoria à prática, a pesquisa-ação é o ideal 

(ENGEL, 2000). Norteia-se o método pelo problema de pesquisa e se verifica o 

processo de construção do conhecimento podendo assim, realizarem-se as 

modificações necessárias ao longo do processo de pesquisa.  

A primeira etapa do trabalho engloba a elaboração do projeto e o 

delineamento da pesquisa. Logo após, a etapa dois, iniciou-se com o teste de 

sondagem aos estudantes e suas famílias, a fim de identificar quais são as 

turmas denominadas controle e quais as experimentais, totalizando 202 
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estudantes envolvidos na pesquisa. Em paralelo, realizou-se a análise da 

coleção de livros didáticos utilizada pelos estudantes na disciplina de Química. 

A terceira etapa dividiu-se em duas fases: etapa 2015 e etapa 2016, onde se 

realizou a execução do projeto em turmas de 1º, 2º e 3º ano do ensino médio 

através da aplicação de pré e pós testes na etapa 2015 e, aplicação de 

questão única na etapa 2016. A aplicação do pré-teste na etapa 2015 ocorreu 

antes das atividades relacionadas aos conteúdos questionados no teste. Após 

aplicação do pré-teste, em turma controle desenvolveu-se aulas relacionadas 

ao assunto, utilizando elementos de contextualização presente no livro didático 

utilizado pela turma. Na turma experimental após o pré-teste realizou-se aulas 

utilizando o tema gerador tabaco a fim de abordar o conteúdo em questão. 

Durante a etapa 2016, abordaram-se do mesmo modo os conteúdos nas 

turmas, sendo para as turmas controle a utilização do livro didático e seus 

elementos como subsídios para contextualização e, nas turmas experimentais, 

o tabaco como tema gerador. A etapa 2016 difere da anterior no aspecto da 

realização de teste com uma única questão, após a abordagem dos conteúdos 

em cada turma. A última etapa de trabalho se constituiu na análise e discussão 

dos dados coletados nas etapas dois e três. As etapas de desenvolvimento 

dos processos metodológicos podem ser observadas na Figura 6.  
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Figura 6: Fluxograma das etapas do processo metodológico da pesquisa 

 

Fonte: Autor 

 

 

3.1  SUJEITOS DA PESQUISA E CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

As propostas de atividade desta pesquisa se desenvolveram com 

alunos do ensino médio de escola da rede estadual de ensino. Os 202 

estudantes, com faixa etária de 14 à 20 anos, participantes da pesquisa 

cursam o 1º Ano, 2º Ano e 3º Ano do Ensino Médio em Escola Estadual de 

Ensino Médio, localizada no município de Sinimbu, no Rio Grande do Sul. 

Sinimbu é um município localizado na Região do Vale do Rio Pardo, no 

centro do estado do Rio Grande do Sul (Figura 7). O principal produto agrícola 

produzido, segundo a Prefeitura Municipal de Sinimbu é o fumo. Com uma 
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população aproximada de 10.400 habitantes, cerca de 8.640 são habitantes 

são do meio rural, sendo que a agricultura caracteriza a principal atividade 

econômica do município (SINIMBU, 2016). 

 

Figura 7:  Localização do município de Sinimbu/RS 

 

Fonte: SMECT, 2015. 

  

A identificação dos sujeitos da pesquisa foi realizada através da letra E, 

a qual significa estudante e numeração de acordo com a ordem de entrega dos 

questionários de resposta. Acrescenta-se além da identificação alfa numérica 

se este estudante faz parte de turma controle ou turma experimental. 
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3.2 ABORDAGENS TEMÁTICAS 

 

As temáticas de Química no E.M., abordadas em cada ano, podem 

contemplar estudos relativos ao tabaco e toda sua contextualização necessária 

para aprendizagem. A partir destas temáticas, buscou-se elencar aspectos no 

qual a contextualização da Química é possível em toda a cadeia produtiva do 

tabaco.  

Na produção do tabaco se destacam os fertilizantes, agroquímicos e 

aspectos ambientais como: contaminação, tratamentos e recursos naturais. O 

beneficiamento do tabaco, para obtenção do cigarro elenca-se como aspectos 

importantes e de possíveis aprofundamentos: o processamento, as 

embalagens, análises químicas, os resíduos, a qualidade dos produtos e a 

emissão de poluentes.  

A etapa final da cadeia do tabaco se caracteriza pelo consumo do 

cigarro que pode incluir, como eixos a serem abordados, a bioquímica do 

corpo, o cigarro pronto, os resíduos do consumo de cigarro e o vício através da 

nicotina. O aprofundamento em cada eixo temático é relacionável com a 

Química do ensino médio que pode ser observado com seus detalhamentos na 

Figura 8, que apresenta os aspectos específicos que podem ser relacionados e 

abordados com o tema. 

Destes aspectos, elencados como principais a partir dos conteúdos de 

Química no qual a pesquisa foi desenvolvida, se selecionaram os que possuem 

relação direta com o conteúdo abordado.  
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Figura 8  - Fluxograma com os principais aspectos a serem abordados pela 
temática “Tabaco” 

 

Fonte: a pesquisa 
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3.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os instrumentos para coleta de dados utilizados nesta pesquisa foram:  

  Análise e catalogação de coleção de livro didático a fim de verificar a 

existência e frequência da temática; 

 Teste de Sondagem com o objetivo de conhecer a realidade dos alunos 

e famílias envolvidas na pesquisa;  

 Pré e pós testes com o intuito de verificar os conhecimentos anteriores e 

posteriores de cada aluno perante o conteúdo em estudo; 

 Questionários para verificar a assimilação dos conteúdos, posterior às 

atividades; 

 

3.3.1. Análise do livro didático 

 

Com o objetivo de identificar se o livro didático utilizado pelos alunos 

possui abordagens referentes ao tabaco, se realizou análise dos livros para 

verificar se a temática tabaco se faz presente e em qual seção do livro estas 

informações se encontram. Este foi o primeiro momento da pesquisa. 

 

3.3.2. Teste de sondagem 

 

Com o objetivo de caracterizar os alunos e suas famílias, realizaram-se 

testes de sondagem. A sondagem questionou aos estudantes sobre sua 

característica familiar, dependência econômica direta ou não com a cadeia 

produtiva do tabaco, alguns conhecimentos sobre a influência deste cultivo na 

saúde de trabalhadores e uso de agroquímicos e de EPI (Equipamentos de 

Proteção Individual). 

Os dados coletados, relativos á realidade dos estudantes e suas 

famílias (conforme Apêndice I e II) foram utilizados para direcionar as aulas 

através da contextualização às turmas com maior número de alunos 

envolvidos diretamente com o cultivo de tabaco.  
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3.3.3 Questionários, Pré e pós teste 

 

A partir dos dados levantados nos testes de sondagem ocorreu a 

classificação das turmas da pesquisa, sendo que as turmas com mais alunos 

filhos de produtores de tabaco, ou seja, diretamente ligados à cultura do 

tabaco foram consideradas Turmas Experimentais, sendo as demais, 

denominadas Turmas Controle. Para as Turmas Experimentais, as aulas foram 

desenvolvidas com o tema gerador da contextualização voltada para o tabaco 

e, para as Turmas Controle, o desenvolvimento das aulas seguiu conforme as 

abordagens apresentadas no livro didático. 

A aplicação da proposta de trabalho se deu no último trimestre (3º 

trimestre) do ano de 2015 com os alunos no 1º Ano do Ensino Médio, 

continuando com estas turmas no primeiro e segundo trimestre de 2016, nos 

quais os alunos do 1º ano de 2015 já estavam no 2º Ano do Ensino Médio. No 

2º Trimestre de 2016 envolveram-se também as turmas de 3º Ano e de 1º Ano 

do Ensino Médio para desenvolvimento das atividades. 

A coleta de dados iniciou-se em outubro de 2015 com a aplicação de pré 

teste, como introdução da metodologia de ensino, para análise dos 

conhecimentos prévios do conteúdo reações químicas inorgânicas, abordado 

nas primeiras turmas analisadas. Após aula contextualizada na turma 

experimental, a respeito do conteúdo abordado no pré teste e interação dos 

estudantes com a temática, realizou-se a aplicação de pós teste, afim de 

verificar a evolução dos conhecimentos. O pré e pós testes aplicados  

encontram-se no Apêndice III.  

Na etapa seguinte, já no ano de 2016, nas turmas de 3º Ano, 2º Ano e 1º 

Ano do Ensino Médio, aplicou-se em abril de 2016 uma única questão referente 

aos conteúdos abordados em cada turma (Apêndices IV, V e VI).  

A questão aplicada teve como objetivo de verificar e comparar entre as 

turmas participantes da pesquisa, a capacidade de assimilação através da 

abordagem contextualizada ou não contextualizada. 

 

3.4 METODOLOGIA PARA ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A metodologia utilizada para desenvolvimento da pesquisa é a partir de 

método misto. Segundo Dal Farra e Lopes (2013), combinam-se estes 
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métodos que emergem de pesquisas quantitativas e qualitativas. As análises 

combinam as análises estatísticas e as textuais, contemplando todas as 

possibilidades. 

O método misto é a evolução do processo metodológico da pesquisa, 

pois utiliza de pontos fortes de métodos qualitativos e quantitativos. O uso 

combinado a partir do método misto contribui e proporciona para a pesquisa 

uma compreensão dos problemas maior (CRESWELL, 2010). 

Sendo assim, Dal Farra e Lopes (2013) defendem que: 

De fato, os estudos quantitativos e qualitativos possuem, 
separadamente, aplicações muito profícuas e limitações 
deveras conhecidas, por parte de quem os utiliza há longo 
tempo. Por esta razão, a construção de estudos com métodos 
mistos pode proporcionar pesquisas de grande relevância para 
a Educação como corpus organizado de conhecimento, desde 
que os pesquisadores saibam identificar com clareza as 
potencialidades e as limitações no momento de aplicar os 
métodos em questão (DAL FARRA e LOPES, 2013; p. 71). 

 

A metodologia quantitativa é utilizada para a organização das 

características dos sujeitos e da área de estudo. Os autores Prodanov e Freitas 

(2013) consideram na pesquisa quantitativa tudo o que é quantificável. 

Portanto, quantificasse nesta pesquisa as informações relacionadas ao nível 

sócio econômico, relação com o tabaco e sua cultura, entre outros. Para 

classificar e analisar as informações requer-se o uso de recursos e técnicas 

estatísticas.  

Sendo que a proposta desta pesquisa possui o estudante como foco 

principal, é valorizada a metodologia qualitativa para obter a análise dos dados 

da investigação. 

Esteban (2010) defende que a pesquisa qualitativa através de uma 

abordagem subjetiva, interpreta os fenômenos e atribui significado a estes. O 

enfoque multiparadigmático da pesquisa qualitativa, por meio de um conceito 

amplo faz referência a perspectivas epistemológicas e teóricas. 

Os dados serão analisados através das atividades desenvolvidas 

individualmente, como os pré e pós testes, além de questionários, após 

aplicação das atividades. Os resultados obtidos serão analisados através da 

Análise Textual Discursiva (ATD), conforme Moraes e Galiazzi (2013). 
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A ATD possibilita construir compreensões e verificar os sentidos e 

significados, analisando e expressando os significados dos textos obtidos 

durante a pesquisa. O olhar da ATD segundo Moraes e Galiazzi (2013) é 

holístico e abrangente sobre os dados, o que possibilita a construção do que 

estes expressam. 

Os resultados obtidos através da aplicação dos pré e pós testes e 

questionários foram organizados de acordo com as turmas (controle e 

experimental), e a partir da ATD foi possível avaliar se o uso do tema gerador 

tabaco foi significativo no processo de ensino e aprendizagem de Química 

contextualizado. A ATD, segundo Moraes e Galiazzi (2013) possibilita a 

separação dos textos em unidades de significados e estes ainda podem gerar 

outras unidades de acordo com a interpretação do pesquisador. Nesta 

pesquisa, a unitarização ocorreu a partir da articulação dos textos onde os 

estudantes perceberam ou não a relação dos conteúdos de química abordados 

com o contexto local, por meio da temática “Tabaco” nas turmas 

experimentais. 
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4. ANÁLISE DE DADOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES.  
 

 

Apresentam-se nesta seção os dados oriundos da pesquisa, seus 

resultados e as discussões pertinentes a estes.  

 

4.1 O LIVRO DIDÁTICO 

  

A coleção de livro didático (LD) utilizada pela escola estadual de ensino 

médio é de autoria de Martha Reis Marques da Fonseca, constando no 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de vigência de 2015 a 2017 e 

editado pela Editora Ática no ano de 2013.  

Analisaram-se os três volumes da coleção, buscando inferir sobre a 

abordagem da temática “Tabaco” nesta coleção de livros didáticos de Química, 

utilizados pelos professores do Ensino Médio na área em estudo e verificar se 

existem abordagens sobre essa temática, aspecto este que contempla o 

primeiro objetivo específico desta pesquisa.  

O processo de análise dos livros buscou indícios da relação entre os 

conteúdos programáticos e a realidade dos alunos, buscando consonância 

entre os objetivos traçados na pesquisa e o processo de análise. Este aspecto 

é defendido por autores como por Bogdan e Blinken (1994), que tratam de 

metodologia investigativa.  

Quanto aos livros analisados, é possível afirmar que cada volume da 

coleção selecionada para análise é dividido em cinco unidades, com um tema 

central relacionado ao meio ambiente. Nesse aspecto a própria autora 

esclarece:  

 
Em cada unidade encontram-se boxes e seções denominadas 
de: Abertura da Unidade, Saiu na Mídia!, Cotidiano do Químico, 
Experimento, Curiosidade, De onde vem... para onde vai?, 
Compreendendo o mundo, Questões e Exercícios de revisão 
(FONSECA, 2013).  

 

O foco na análise de cada um dos livros esteve relacionado à busca de 

associações com o tema de investigação, o tabaco. Nesse sentido, encontrou-

se ao todo 20 associações, sendo classificadas em diretas e indiretas. Na 
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especificidade desse trabalho, consideramos uma associação direta quando o 

texto apresenta tabaco ou fumo de forma explícita. Já a associação indireta se 

refere às abordagens textuais que não descrevem sua relação com o tabaco, 

mas na cadeia produtiva, como um todo, se faz presente, por exemplo, o uso 

de agrotóxicos. A Tabela 1 mostra a distribuição das relações diretas e 

indiretas por Volume.  

 

Tabela 1: Análise da frequência da relação direta e indireta com a temática 
tabaco na coleção de Fonseca (2013). 

 
Análise Volume 1 Volume 2 Volume 3 

Frequência de relação do Tabaco de forma 

direta 

1 0 3 

Frequência de relação do tabaco de forma 

indireta 

6 4 6 

Fonte: a pesquisa 

 

Buscando um melhor detalhamento serão apresentadas, de modo mais 

detalhado, cada uma das relações encontradas. O primeiro momento será 

focado nas relações diretas e, posteriormente, nas indiretas. 

 

4.1.1 Relação Direta  

No volume 1, o qual apresenta conteúdos do primeiro ano do ensino 

médio, foi encontrada apenas uma relação direta com o Tabaco. Isso ocorreu 

no capítulo 14, intitulado “Ligações covalentes”. Mais especificamente na seção 

“Saiu na Mídia!” a qual apresenta um texto jornalístico, relacionado com o tema 

da unidade. O trecho do texto que relaciona diretamente o tabaco trata da 

fumaça. Este aspecto é entrelaçado com o tema Poluição de Interiores, que faz 

parte da Unidade 4 do livro. O texto “A causa da poluição atmosférica de 

interiores” apresenta poluentes comuns em uma casa, os principais poluentes 

são listados no texto e suas fontes de emissão. Destaca-se a relação com a 

saúde humana e salienta-se que cada pessoa possui uma sensibilidade 

diferente aos poluentes. A relação do texto com a temática se dá de forma 

direta no trecho: “Fumaça de tabaco – a combinação de fumaça emitida por um 
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cigarro, cachimbo ou charuto aceso e de fumaça exalada pelo fumante” 

(FONSECA, 2013, v.1, p. 222). A Figura 9 apresenta o texto em sua íntegra. 

 

Figura 9 - Página do livro didático que apresenta a primeira relação direta 

 

Fonte: FONSECA, M. R. M., 2013. 

 

O volume 2 da coleção não apresenta, de forma direta, relação com o 

tabaco.  

O livro de terceiro ano do ensino médio, volume 3, é o que mais 

apresenta relação direta com a temática tabaco, sendo encontradas quatro 

ocorrências. O capítulo 7 apresenta o conteúdo de funções nitrogenadas, e a 

primeira relação direta ocorre ali. Na seção “Saiu na Mídia!” o texto jornalístico 
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apresenta ao leitor uma visão sobre o cigarro como uma droga e os males 

causados pelo fumo. A Figura 10 mostra o texto na íntegra.  

 

Figura 10 - Texto que apresenta trechos de relação direta com a temática 

 

Fonte: FONSECA, M. R. M., 2013. 
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Ainda no capítulo 7, a pergunta “Quais os danos causados pelo fumo?” é 

respondida e a temática tabaco é amplamente discutida. Observa-se neste 

trecho, relação dos problemas de saúde causados pelo cigarro, os gases 

liberados e suas consequências na saúde humana. Também compostos 

orgânicos nitrogenados, como nitrosaminas, alcatrão e nicotina apresentam 

suas fórmulas estruturais e as consequências para saúde. Na unidade três, o 

capítulo 11 apresenta uma seção a qual faz relação direta do consumo precoce 

de tabaco e álcool, relacionando também com o consumismo e obesidade 

infantil. O texto traz elementos que relacionam a propaganda ao consumo, 

inclusive do tabaco. A Figura 11 apresenta o texto na íntegra. 

Figura 11 - Texto de relação direta com o tabaco apresentado no volume 3 da 
coleção  

 

Fonte: FONSECA, M. R. M., 2013. 
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4.1.2 Relação indireta 

De forma indireta, os três volumes do livro didático adotado pela Escola 

Estadual de Ensino Médio (EEEM) apresentam relações com o tabaco. A 

principal relação que pode ser observada é com o uso de agrotóxicos. As 

fórmulas, reações, vantagens e desvantagens do uso destes na agricultura de 

forma geral são os registros encontrados. 

O primeiro volume do livro didático é o que apresenta maior associação 

com a temática, totalizando seis trechos identificados. A primeira associação 

indireta é encontrada na Unidade 4, no capítulo 14, na seção “Saiu na Mídia!”, 

onde o texto apresenta os pesticidas como uma das causas da poluição de 

interiores. No mesmo capítulo, em uma nota, o livro traz a informação de que 

culturas que possuem tratamento com fertilizantes fosfatados, podem ser 

poluentes atmosféricos, devido o decaimento do urânio 238 e formação do 

radônio 222 (FONSECA, 2013). 

O capítulo 16 do primeiro volume do livro didático aborda compostos 

orgânicos e no Box “Cotidiano Químico” apresenta-se a síntese da uréia, 

destacando o impacto que esta produção teve em relação ao mercado de 

produtos químicos. Ainda no mesmo capítulo, outro trecho possui relação 

indireta com a temática da pesquisa, e este se encontra na aplicação de 

compostos orgânicos. Destaca-se que a aplicação de hidrocarbonetos, haletos 

orgânicos e aldeídos, ocorre em fertilizantes agrícolas, pesticidas, inseticidas e 

agrotóxicos em geral.  

Na unidade 5, o capítulo 18 relaciona-se a compostos inorgânicos. No 

box “De onde vem... para onde vai?” apresenta-se o processo industrial do 

ácido sulfúrico, e relaciona-se ao final do texto, que este é utilizado na 

fabricação de fertilizantes. 

O volume dois do livro didático apresenta os conteúdos para a segunda 

série do ensino médio. A unidade 4, no capítulo 12 se refere ao Equilíbrio 

Químico e na seção “Saiu na Mídia!” a primeira relação indireta é identificada. 

O texto, que aborda os corais presentes no Brasil, aponta que sua destruição 

está relacionada com impactos da ação humana, sendo o desequilíbrio 

marinho causado por vários fatores, sendo um deles a agricultura. 

O capítulo 13, do volume 2, aborda deslocamento de equilíbrios, e no 

Box “De onde vem... para onde vai?” o processo industrial da amônia é descrito 
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e apresenta-se sua utilização a qual, quando ocorre a reação com o oxigênio, 

produz compostos como o nitrato de amônio utilizado na fabricação de 

fertilizantes. 

Em um texto, apresentado no capítulo 14, no qual o enfoque é 

Equilíbrios Iônicos, a relação indireta da temática se dá no contexto da poluição 

do mar pelo uso dos fertilizantes nas plantações próximas. Os elementos 

nitrogênio e fósforo acabam causando danos ao ambiente marinho, pois 

através do excesso de fertilizantes, que são levados pela água da chuva, não 

permitem o desenvolvimento adequado dos corais. 

A última associação indireta do segundo volume ocorre no capítulo 15, 

no Cálculo do Coeficiente de Solubilidade. O texto traz como exemplo para o 

cálculo, o fosfato de cálcio, um fertilizante utilizado na agricultura. 

O volume três, com conteúdos destinados ao terceiro ano do ensino 

médio, apresenta seis relações indiretas com a temática. Os principais 

produtos utilizados na agricultura, de modo geral, possuem sua composição à 

base de cadeias carbônicas, ou seja, são compostos orgânicos, principal 

conteúdo do livro didático. As associações encontradas relacionam estes 

compostos com agricultura e agrotóxicos. A primeira associação indireta está 

relacionada ao uso de agrotóxicos e quais foram proibidos nos Estados Unidos 

e Canadá e o porquê desta proibição. Outra associação se dá na 

exemplificação da utilização da substância benzofenol na fabricação de 

inseticidas. 

Outra relação indireta é encontrada no capítulo 6, ao apresentar 

propriedades dos aldeídos, o DDT (diclorodifenilnitrocloroetano) é um inseticida 

citado como exemplo de composto orgânico. O capítulo 7 traz o conteúdo de 

funções nitrogenadas e a ureia é um exemplo apresentado pelo livro como 

exemplo de fertilizante agrícola.  No capítulo 9, que apresenta Reações de 

Substituição, em um dos boxes que trata da proposta de química verde, os 

agroquímicos são citados como produtos que passam por estudos, para 

diminuir perdas com o processo de lixiviação e diminuir os danos ao ambiente. 

A última associação indireta encontrada no livro do terceiro ano do 

ensino médio traz o uso de agroquímicos nos alimentos, no texto 

“Preocupações Ambientais”, do boxe “Saiu na Mídia!”. Apresenta-se neste texto 

a preocupação da população perante o uso excessivo de agroquímicos na 
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produção de maçãs e por encontrar na fruta produtos sintéticos derivados 

destas substâncias.  

As associações realizadas são indiretas, pois em nenhum momento o 

texto apresenta a cultura do tabaco em evidência. Porém, sabe-se que a 

cadeia produtiva envolve o uso de agroquímicos, a poluição e malefícios a 

saúde humana, são elementos presentes na cadeia produtiva do tabaco. 

 

4.1.3 Discussões sobre o livro didático 

A partir desta análise, observa-se que a coleção do livro didático 

adotada pela escola não aborda a questão do tabaco, a qual é a realidade dos 

estudantes. Conexões podem ser feitas a partir dos trechos encontrados, 

porém, não se conectam diretamente com a realidade do estudante. 

A realidade é de produção de tabaco, sendo que em nenhum momento 

os livros abordam este, apenas alguns aspectos do uso de fertilizantes e 

agrotóxicos de modo geral na agricultura. O aspecto mais salientado na 

coleção de livro didático é o eixo saúde, e então os males que o tabaco ou o 

tabagismo causam. 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2016) reforça o aspecto de 

que a contextualização é um meio de propiciar aos estudantes que, através de 

relações dos conhecimentos científicos com as vivências diárias, é possível 

intensificar a compreensão por estudar química e a capacidade de pensar 

criticamente e tomar decisões fundamentadas (BRASIL, 2016). Segundo 

Carneiro, Santos e Mol (2005), Rocha (2013), Costa, Lima e Santos (2015), 

entre outros, o livro didático atual busca ser inovador, abordando os conteúdos 

de forma contextualizada, a fim de promover a problematização interdisciplinar.  

O livro didático é um dos recursos que o professor possui em sala de 

aula. Em vista da realidade local, este é muito utilizado, pois os estudantes na 

maioria não possuem acesso a outras fontes de consulta, como internet. A 

coleção analisada apresenta diferentes temáticas, mas não de forma direta 

com a cultura do tabaco, sendo que neste caso, para fins de contextualização, 

o professor deve buscar em outras fontes e meios, informações para 

contemplar a realidade local. 

Segundo Rocha (2013), os livros didáticos apresentam ao longo dos 

anos e de suas novas edição uma ampliação da contextualização, mostrando 
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que existe uma preocupação por parte dos autores quanto a este aspecto. As 

reformulações ocorrem justamente para cada vez mais contemplar e aproximar 

as diretrizes, os PCNem, da teoria e prática (ROCHA 2013). 

 
 

4.2 TESTE DE SONDAGEM 

 

 

Os testes de sondagem realizados objetivaram caracterizar os 

estudantes participantes da pesquisa e suas famílias, a fim de direcionar as 

aulas contextualizadas para as turmas com mais relação direta com o cultivo 

do tabaco. 

Realizou-se o primeiro teste de sondagem onde as primeiras perguntas 

se referem à informações pessoais dos estudantes. A Figura 12 apresenta um 

panorama das idades dos estudantes de acordo com a série, e se observam 

variações etárias dos 14 até aos 21 anos, distribuídos nos diferentes anos do 

EM. 

 

Figura 12 - Número de estudantes por faixa etária 

 

Fonte: O autor 
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A pesquisa iniciou com um total de 234 estudantes, sendo destes 128 do 

sexo feminino e 106 do sexo masculino. O local onde estes residem é 

extremamente variável, mas a maioria é de localidades interioranas do 

município de Sinimbu ou interior de Santa Cruz do Sul. 

Quanto à questão número cinco “Sua família é produtora de tabaco?”, 

importante para o delineamento da pesquisa, obtiveram-se os resultados 

apresentados na Figura 13. 

 

Figura 13 - Número de estudantes com famílias produtoras de tabaco. 

 

Fonte: O autor 

 

Observa-se na Figura 12, que na turma do 1º Ano A o número de alunos 

com família produtora de tabaco é 8 e não produtora é 18. A turma do 1º Ano 

B é dividida igualmente sendo 13 alunos com família produtora de tabaco e 13 

alunos com família não produtora de tabaco. O 1º Ano C, apresenta mais 

famílias produtoras de tabaco, totalizando 19 alunos, sendo 9 de famílias não 

produtoras. Nas turmas de 2º Ano, a turma do 2º Ano A possui 8 famílias não 

produtoras de tabaco e 7 que são produtoras. A turma do 2º Ano B possui 

mais famílias produtoras, sendo que 16 alunos responderam sim e 14 não a 

pergunta da pesquisa. O 2º Ano C é a turma com o maior número de alunos de 

famílias produtoras de tabaco, totalizando 21 e não produtora apenas 3. 
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Ambas as turmas de terceiro ano, há mais famílias produtoras de tabaco, mas 

com diferenças entre elas. A turma do 3º Ano A possui 20 alunos de família de 

produtores de tabaco e 16 que não são. Já o 3º Ano B, são no total 19 famílias 

que produzem tabaco e 9 que não são produtoras.  

A partir deste levantamento quantitativo das turmas, definiram-se as 

turmas experimentais e controle, a partir da diferença entre alunos que são 

famílias produtoras de tabaco e não produtoras.  

Na etapa 2015, desenvolveram-se as atividades com turmas de primeiro 

ano do ensino médio, que passaram a formar em 2016 as turmas 2º Ano A e 

2º Ano B.  

A etapa 2016 envolveu as oito turmas do ensino médio. No primeiro ano 

a turma controle é 1º Ano A e as turmas experimentais são 1º Ano B e 1º Ano 

C. Nas turmas de 2º Ano, a controle é 2º Ano A e as turmas experimentais 2º 

Ano B e C. E por fim, entre as turmas de 3º ano, a turma 3º Ano A é a turma 

controle e a turma 3º Ano B, experimental. 

A sétima questão do teste de sondagem questiona sobre outras culturas 

produzidas pelas famílias de agricultores. Destaca-se em todas as turmas 

entrevistadas, a produção de milho, feijão e batata. Também frutas, verduras e 

hortaliças são apontadas. A produção de gado, suíno e galinhas não é 

representativa, sendo apresentada em apenas 7 famílias. Algumas famílias 

também destacam a produção de árvores de eucalipto. 

Para as 123 famílias produtoras de tabaco, a questão de número oito 

questionava se esta produção é a principal fonte de renda da família. Apenas 

oito famílias não possuem o tabaco como principal fonte de renda, sendo o 

comércio, transporte e serviços as principais fontes de renda para estas. 

Para as famílias não produtoras de tabaco, realizaram-se três 

questionamentos específicos neste teste de sondagem. Se estas famílias 

residem na área urbana ou rural, a principal fonte de renda econômica e se 

alguém da família já produziu tabaco e quem, respectivamente questão 9, 10 e 

11. A questão de número 9 é apresentada na Figura 14, aponta que mesmo 

não sendo produtor de tabaco, a maioria destas famílias residem na área rural 

do município. 
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Figura 14 - Número de estudantes de famílias que não produzem tabaco e 
residem na área urbana ou rural. 

 

Fonte: O autor 

 

A questão de número 10 indaga sobre a principal fonte de renda destes 

que não dependem economicamente da cultura do fumo. As respostas obtidas 

apontam as diferentes profissões dos membros das famílias: funcionários da 

indústria, comércio, prestação de serviços de forma autônoma e funcionários 

públicos. 

Quando questionado a estas famílias, se alguém já produziu tabaco, 

apenas 25 famílias de estudantes nunca produziram tabaco, sendo que as 

demais os pais, avós, familiares já foram produtores desta cultura. 

A pergunta de número doze investigou se os membros da família dos 

estudantes trabalham em empresas do setor fumageiro. A maioria dos 

estudantes respondeu que não.  

Os próximos questionamentos referem-se ao hábito de fumar. A Figura 

15 apresenta os dados referentes à pergunta sobre o hábito de fumar 

(Questão 14 do teste de sondagem). 
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Figura 15 - Respostas referentes ao hábito de fumar das famílias dos estudantes 

 

Fonte: O autor 

 

Observa-se na Figura 15, que muitos estudantes das turmas não 

responderam à pergunta. Quanto aos que responderam ao questionamento, 

cujas famílias possuem o hábito de fumar, isto se caracteriza principalmente 

pelos pais dos estudantes e outros membros da família, como avós que 

residem junto destes.  

Quando os estudantes são questionados sobre o fato de “serem ou não 

fumantes”, predomina nas respostas o “não ser fumante”. Alguns alunos 

experimentaram o cigarro poucas vezes e 7 estudantes do total de 

entrevistados declararam-se fumantes. 

As questões de número 15, 16, 17 e 18, questionam a saúde do 

trabalhador da cultura do fumo. A questão 15 indaga se os trabalhadores da 

cultura do tabaco na família já adoeceram por conta do contato com o tabaco 

in natura e os resultados são de 32,90% já adoeceram por conta deste 

contato, aproximadamente 64,95% não adoeceram pelo contato com o tabaco 

in natura e cerca de 2% dos estudantes não souberam responder a pergunta. 

Destes que responderam sim, ao responder a questão de número 16, que 

questiona o tipo de doença ocorrida, a maioria destacou sintomas de náuseas, 

enjoos, vômitos e associam à doença da folha verde (Figura 16).  
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Figura 16 – Doença da folha verde: intoxicação aguda causada por absorção 
dérmica da nicotina da folha do tabaco. 

 

Fonte: Furtado, C., 2012. 

 

Questionados sobre adoecer por conta do uso de agroquímicos, questão 

de número 17, 21,13% dos estudantes afirmaram que sim, na família já houve 

adoecimento devido ao uso de agroquímicos. Quanto a procura por auxílio 

médico em caso de doenças recorrentes devido ao uso de agroquímicos, um 

número reduzido afirmou ter procurado médicos, cerca de 12 % das famílias.  

A questão de número 19 abordou o tipo de precaução necessária para 

aplicação de agroquímicos. Todos os estudantes destacaram o uso de EPI 

(Equipamento de proteção individual), alguns salientam o uso de máscaras e 

luvas e nenhum declarou não saber do que é necessário para aplicação dos 

mesmos. 

O teste de sondagem dois abordou algumas questões semelhantes ao 

teste de sondagem um, mas outras bem específicas a produção do tabaco. 

Quanto à escolaridade dos membros da família, questão de número 11, a 

maioria, cerca de 70% possui apenas o ensino fundamental anos iniciais, 

antigo primário. Este dado é seguido pelo ensino fundamental anos finais e 

poucos a escolarização básica de ensino médio, completa. 

Ao questionar no teste de sondagem dois, especificamente para famílias 

produtoras de tabaco, a questão de número 14 consiste em conhecer os 

agroquímicos aplicados. Todas as famílias que são produtoras de tabaco 

aplicam, em sua propriedade, agroquímicos. Os destaques citados no teste de 

sondagem se dá à uréia, aplicada em cerca de 95% das propriedades com 
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aplicação de agroquímicos. No uso de agrotóxicos, o herbicida Roundup é o 

mais citado, seguido por Primeplus, um antibrotante e o herbicida Glifosato. A 

questão de número 15, indaga sobre quem é o responsável pela aplicação dos 

agroquímicos na propriedade, sendo o pai o mais citado, seguido pela mãe. 

Em nenhum momento identificou-se no teste de sondagem que os estudantes, 

menores de idade ainda fossem os responsáveis pela aplicação dos 

agroquímicos. 

Ainda quanto à utilização de agroquímicos, a questão vinte descreve a 

opinião da família quanto ao uso de agroquímicos nas culturas. A maioria das 

famílias considera necessária a aplicação, seguido da opinião “ruim”. 

Nenhuma família considera “ótima” a aplicação de agroquímicos. 

As questões 21, 22, 23 e 24 do teste de sondagem dois relacionam-se 

com a saúde dos trabalhadores de propriedades rurais. Devido ao trabalho 

insalubre que a cultura do tabaco proporciona, muitas pessoas adoecem com 

sintomas crônicos ou agudos. É necessário destacar, que a questão 24 aponta 

para mal estar quando se está trabalhando com o fumo e os sintomas, por 

quem sente algum. Os sintomas que com mais frequência foram citados são 

vômitos, náuseas, dores de estômago, cansaço e fraqueza. Podem-se 

associar estes sintomas a intoxicação pela nicotina, proveniente do contato 

com a folha de tabaco ainda úmida e a aplicação de agrotóxicos sem a devida 

proteção.  

 

 

4.3 QUESTIONÁRIOS DE PRÉ E PÓS TESTE 

 

A produção de dados no primeiro momento da pesquisa se deu através 

de questionários de pré e pós testes, aplicados antes e depois de aula 

referente ao conteúdo reações químicas, contextualizado com a temática desta 

pesquisa, o tabaco. A pergunta do pré e do pós teste foi relativa ao 

conhecimento sobre reações químicas. O questionário encontra-se no 

Apêndice III.  

Aplicaram-se os pré e pós testes na turma controle e turma experimental 

do ano de 2015. A turma experimental e a turma controle, ao serem 

questionados sobre seus conhecimentos de reações químicas, antes de aulas 



70 
 

 

sobre o conteúdo, possuíam, em sua maioria, a visão de que reação química é 

a união de substâncias que formam novas substâncias. Poucos estudantes 

souberam exemplificar onde ocorre uma reação química, e nenhum soube 

inicialmente caracterizar os tipos de reações. 

Seguem algumas respostas dos estudantes, identificados 

alfanumericamente:  

 

“Reações químicas são a mistura de dois ou mais elementos químicos para 

obter certa substância. E a mistura desses dois ou mais elementos acarretará em uma 

certa reação, denominada reação química.” (E12 – Turma Experimental). 

 

“Para mim reação química é quando um elemento se junta com outro 

ocasionando uma reação como: explosão, enfim tudo que acontecerá após a junção 

que não é normal.” (E31 – Turma controle). 

 

A aula do conteúdo Reações Químicas, foi trabalhada de modo 

diferenciado na turma controle e turma experimental. A turma denominada 

experimental teve sua aula voltada à cultura do tabaco, através da utilização 

de exemplos do cotidiano para definição dos conceitos. Na turma controle, a 

aula ocorreu utilizando como material de apoio apenas o livro didático e os 

exemplos que este apresentava para o conteúdo de reações químicas. Após a 

conclusão das aulas sobre Reações Químicas, aplicou-se o questionário pós 

teste, com a mesma questão. 

Ao realizar a análise dos dados dos pós testes, observa-se uma 

evolução quanto ao conceito de reações químicas, caracterização dos tipos de 

reações e exemplos utilizados durante as aulas. Observou-se que os 

estudantes da turma experimental citam em seus exemplos os agrotóxicos e 

fertilizantes, como substâncias que sofrem e/ou participam de reações 

químicas no cotidiano deles, conforme as respostas que seguem. 

 

“Reação química é um fenômeno onde moléculas iniciais são “desmontadas” e 

“montam” novas moléculas. Presente diariamente no cotidiano; São classificadas em 4 

tipos principais.” (E3 – Turma experimental). 
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“Eu entendo que existem tipos de reação química: Reação química de adição, 

de decomposição, de simples troca e de dupla troca. E que a reação química está 

presente em tudo em nosso cotidiano. Ex: na cozinha, nos agrotóxicos, na sala de 

aula.” (E23 – Turma experimental). 

 

A turma controle, também apresenta uma evolução conceitual de 

reações químicas e utiliza de exemplos citados pelo livro didático em suas 

respostas.  

 

“É o fenômeno onde os átomos permanecem intactos. Durante as reações, as 

moléculas são "desmontadas" e seus átomos são reaproveitados para "montar" novas 

substâncias/moléculas. Precisa haver colisão para realmente ser uma REAÇÂO 

QUÌMICA.” (E5 – Turma controle). 

 

“A reação química acontece a todo momento em nossas vidas. No derreter das 

velas, o movimento dos músculos, movimento dos automóveis, a fotossíntese... entre 

muitos outros.” (E11 – Turma controle). 

 

É possível observar nas respostas dos alunos a evolução conceitual dos 

mesmos quanto a reações químicas. Mas, ainda existem estudantes que não 

compreendem o conceito principal e realizam associações erradas, 

confundindo-se com fenômenos físicos e reações químicas. O estudante 11 

(E11) da turma controle, por exemplo, cita o derreter das velas sendo uma 

reação química, porém esta é um fenômeno físico, mas a combustão/processo 

de queima da vela é uma reação química.  

O conteúdo de reações químicas consta nos currículos de 9º ano e 1º 

Ano do Ensino Médio. Este nem sempre é abordado no último ano do ensino 

fundamental devido a falta de tempo, e quando introduzido, por vezes, não é 

contextualizado ou exemplificado de acordo com o desenvolvimento cognitivo 

destes estudantes. Também se destaca o uso de exemplos cotidianos nos pós 

testes, como na cozinha, nos agrotóxicos, na sala de aula, movimento dos 

automóveis e músculos e na fotossíntese. Estes exemplos citados por alguns 

alunos demonstram que quando os mesmos conseguem fazer relações 

contextualizadas dos conteúdos a aprendizagem pode se tornar mais atraente. 
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4.3.1 Discussões  

Os dados obtidos através dos pré e pós testes, analisados de forma 

holística através da ATD, apontam para um progresso e evolução de 

aprendizagem. Segundo Moreira et al (2007), a pesquisa educativa na 

realidade não se entende com simples relações de causa-efeito, e os dados 

obtidos em sala de aula relacionam-se às condições dos indivíduos às quais, 

apenas testes estatísticos, não conseguem associar. 

Segundo Ausubel et al (1980) numa avaliação através de testes que 

reproduzem problemas, o estudante acaba por ter uma aprendizagem 

mecânica ou simula uma aprendizagem significativa. O verdadeiro 

aprendizado não é avaliado e por vezes os testes não contribuem para uma 

formação crítica e cidadã. É possível, a partir destas considerações, afirmar 

que ocorreu a aprendizagem, porém a metodologia de pré e pós teste pode ser 

utilizada associada a outras metodologias para uma inferência melhor dos 

resultados. 

 

 

4.4 QUESTIONÁRIOS 

 

A segunda etapa da pesquisa ocorreu no primeiro trimestre de 2016, 

envolvendo todas as turmas de ensino médio da escola pesquisada. As turmas 

foram identificadas como controle e experimental, de acordo com o teste de 

sondagem, anteriormente apresentado na seção 4.2. Após aula 

contextualizada em cada turma do ensino médio, os estudantes responderam 

a uma pergunta, diferente em cada ano do EM, que se encontram nos 

apêndices IV, V e VI. 

As turmas de primeiro ano do ensino médio, responderam a seguinte 

pergunta: “Como você relaciona os a tabela periódica e propriedades dos 

elementos químicos com seu cotidiano? Cite exemplos”, após aula sobre o 

conteúdo envolvendo tabela periódica e propriedades dos elementos químicos. 

As turmas denominadas de turma experimental foram: 1º Ano B e 1º Ano C 

cada uma respectivamente com 33 e 29 participantes. A turma 1º Ano A foi a 

turma controle, com 33 alunos. Nas aulas das turmas experimentais, 

utilizaram-se exemplos envolvendo a cultura do tabaco, desde a produção até 
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o beneficiamento e produto final, o cigarro. Já na turma controle utilizam-se 

apenas os exemplos apresentados pelo livro didático. 

É possível, através da Análise Textual Discursiva, observar que ambas 

as turmas, controle e experimental utilizaram exemplos variados para 

relacionar os elementos químicos e as propriedades com o cotidiano. Porém, 

cabe salientar que os alunos das turmas experimentais citaram ainda além 

destes, exemplos relacionados com a cultura do tabaco, conforme seguem 

trechos dos estudantes, respectivamente. 

 

“Eu relaciono os elementos da tabela periódica no meu dia a dia, pensando no 
que eu preciso. Preciso de hidrogênio e oxigênio para respirar, o carbono que está no 
nosso planeta, o ferro, o ouro e a prata que são usados para a confecção de anéis, 
celulares, jóias, carros, etc.” (E23 -  turma controle). 

 
“A tabela periódica, os elementos químicos estão em praticamente tudo, na 

maioria das vezes não observamos, mas estão presentes nos medicamentos que 
usamos, nos agrotóxicos, nos produtos de beleza, na comida e até mesmo na água e 
no sal.” (E23 – turma experimental). 

 
“Que meu pai usa agrotóxicos na lavoura e na maioria delas tem elementos 

químicos na fórmula de produção e tem os adubos também que usamos. Ex.: glifosato 
(C3H8NO5P), salitre (NaNO3), nitrato.” (E22 – turma experimental). 

 

Através da ATD, é possível destacar que nas turmas experimentais, 

onde ocorreram aulas com a temática do tabaco, as respostas dos estudantes 

à questão são mais concisas e com propriedades de entendimento e relações 

específicas com a realidade local. O estudante E22, em sua resposta comete 

erros quanto a fórmula do salitre, apresentando NaNO3, sendo que a correta é 

KNO3, associa-se este equívoco a pesquisas realizadas pelos estudantes em 

fontes não confiáveis da internet. O mesmo estudante, cita a substância 

utilizada na lavoura, o nitrato e não apresenta sua fórmula, sendo esta o íon 

NO3
-. 

O questionário aplicado às turmas de 2º Ano do EM, indagou a respeito 

do conteúdo de cinética química. A pergunta realizada aos estudantes foi: 

“Onde você verifica a cinética química (concentração, superfície de contato, 

temperatura, luz e catalisadores) no seu cotidiano?” Aplicou-se esta pergunta 

às turmas experimentais 2º Ano B e 2º Ano C e à turma controle 2º Ano A, 

após aula sobre o conteúdo. Nas aulas nas turmas experimentais utilizaram-se 

exemplos, para auxiliar na aprendizagem e conceituar, voltados a temática do 
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projeto. A turma controle teve unicamente exemplos do livro didático sobre o 

conteúdo. 

Na turma controle, as respostas são superficiais e podem caracterizar 

uma aprendizagem mecânica, citada por Ausubel. É possível observar estas 

diferenças nas respostas de ambas turmas nos trechos que seguem.  

“Eu verifico a cinética química na luz e eletricidade e um exemplo é os 

remédios que tem sua embalagem escura para não haver alteração química.” (E15 – 

turma controle). 

 

“Um dos exemplos que verifico no cotidiano é: TEMPERATURA- pré-aquecer o 

forno para a reação desejada acontecer mais rápido que o normal.” (E6 – turma 

controle). 

 

“Eu verifico a cinética química na temperatura que usamos para secar o fumo 

na estufa, secagem do milho, cuidamos na aplicação de adubos para não ser muito 

quente, também em relação a quantidade cuidamos para não aplicar muito e também 

para não ser uma quantidade insuficiente. Quando fazemos fogo no fogão a lenha 

percebemos que os gravetos queimam mais rápido que os pedaços de lenha e os 

gravetos auxiliam para o fogo queimar.” (E5 – turma experimental). 

 

“Podemos ver a cinética química nas lavouras de fumo, como a quantidade de 

agroquímicos que podem ser utilizados na concentração, na secagem do fumo com a 

influência da temperatura, catalizadores e inibidores como o sol, chuva, adubo e 

agrotóxicos que são utilizados no cultivo da cultura.” (E19 – turma experimental). 

 

“Verifica-se concentração em nosso cotidiano na fabricação de produtos 

químicos. Ex.: agrotóxicos. Superfície de contato - o contato com reagentes e áreas 

para eficiência da reação. Ex.: lenha e gravetos. Temperatura- influência muito na 

aplicação de agrotóxicos. os adubos evaporam em dias quentes, no crescimento das 

plantas. Catalizadores- aceleram o crescimento com ajuda de fertilizantes e adubos. 

Luz- para a planta se desenvolver melhor, ela precisa de sol chuva, mas tudo em 

moderação.” (E1 – turma experimental). 

 

“Eu verifico a cinética quando ocorre a concentração, que é quando os 

responsáveis fazem a aplicação de agrotóxicos veneno + água. Superfície de contato: 
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aplicação do agrotóxico na superfície correta. Temperatura: secagem da folha verde 

do tabaco. Luz e catalisadores: o sol forte e a aplicação de um agrotóxico em excesso 

como o Primepluz que em excesso faz o trabalho ao contrário.” (E10 – turma 

experimental). 

 

Nas turmas de 3º ano do EM participantes da pesquisa, o 3º Ano A foi a 

turma controle e o 3º Ano B, a turma experimental. Estas turmas responderam, 

após aula com o tema tabaco, a seguinte pergunta: “As funções orgânicas 

estão presentes no dia-a-dia em diversos compostos, dê exemplos de funções 

orgânicas (nomes) e materiais que estas compõem.” Os resultados obtidos a 

partir dos dados gerados pelas respostas dos estudantes, apontam que ambas 

as turmas utilizam em seus exemplos elementos da cultura do tabaco, como 

agroquímicos e componentes do cigarro.  Ambas as turmas também utilizaram 

outros exemplos do seu cotidiano que possuem, em sua estrutura, 

determinadas funções orgânicas, sendo apontadas pelos estudantes:  

 

Funções: 1-Cetonas: Exemplos: Acetona, solvente de tintas, extração de óleos 

de sementes, medicamentos. 2-Aminas: Cosméticos, sabões, tecidos, corantes. 3-

Nitrocompostos: Nitroglicerina=carros, explosivos, solvente orgânico. (E1 – turma 

controle). 

 

“Haletos orgânicos: agrotóxicos, PVC, materiais domésticos, medicamentos, 

produtos de limpeza. Álcoois: metanol, etanol, bebidas alcoólicas. Éteres: éter etílico, 

eugenol, anestésico. Cetonas: acetona, solvente de tintas, extração de óleos de 

sementes, medicamentos.” (E3 – turma controle) 

 

“Aminas: um exemplo é a nicotina do fumo. Amida: um exemplo é a uréia que é 

aplicada no milho e no fumo.” (E9 – turma experimental). 

 

“Amida: uréia. Ésteres: óleos essenciais. Cetona: acetona. Éteres: agrotóxicos. 

Acetaldeído: cigarro.” (E18 – turma experimental). 
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4.4.1 Discussões 

Após a análise dos dados produzidos, fica evidente que é possível uma 

aprendizagem melhor ao utilizar elementos do cotidiano dos estudantes para 

contextualização dos conteúdos. É importante utilizar do contexto no qual o 

estudante se insere a teoria a ser abordada e destacar fatores que podem 

influenciar e auxiliar neste processo. 

A aprendizagem significativa é caracterizada pela interação entre as 

informações novas e os conhecimentos prévios que o sujeito já possui 

internalizados. Coll (1994) salienta a intenção do estudante como um dos 

fatores para estabelecer relações significativas de aprendizagem. 

Deve-se salientar que a interação dos significados do que se quer 

aprender com o que já se sabe é constante e possui característica de que 

interação constante e os significados não são apenas para o novo, mas sim 

para os conhecimentos antigos também estruturando o desenvolvimento 

cognitivo. Freire (2002) salienta que o ensino parte dos saberes e da realidade 

do aluno. E a contextualização, no ensino de Química é evidente segundo 

Santos e Mortimer (1999) para dar significado aos conhecimentos. 

É possível neste processo de ensino e aprendizagem utilizar de 

diferentes elementos do interesse dos estudantes, oportunizando assim uma 

interação maior da contextualização da química. Neste caso, a pesquisa 

buscou utilizar da realidade local e a principal fonte de renda das famílias do 

município, a qual todos os estudantes e suas famílias estão ligados de forma 

direta ou indireta. 

 

 

4.5 O TABACO E OS CONTEÚDOS DE QUÍMICA DO ENSINO MÉDIO 

 

A química envolvida desde os princípios básicos da produção, 

processos de beneficiamento e de consumo do tabaco já processado em 

forma de cigarro é um viés importante na contextualização para aprendizagem 

significativa. Durante esta pesquisa, elencaram-se alguns conteúdos 

específicos a serem foco de estudo, sendo estes: Tabela Periódica e 

propriedades dos elementos químicos e Reações Inorgânicas para turma de 1º 
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Ano, Cinética Química ao 2º Ano e Funções Orgânicas para a 3ª série do 

Ensino Médio; mas é possível utilizar esta temática para outros conteúdos. 

A química envolvida no tema tabaco é amplamente verificada pelas três 

séries do ensino médio. Os eixos temáticos: importância da química e o estudo 

da matéria, atomismo, tabela periódica, ligações químicas e geometria 

molecular, funções inorgânicas, reações químicas e a química e o ambiente 

são relacionados aos conteúdos programáticos do 1º Ano do Ensino Médio.  

No 2º Ano do Ensino Médio, eixos temáticos mais específicos 

oportunizam uma aprendizagem mais aprofundada, sendo caracterizada esta 

série pelo estudo das soluções, termoquímica, cinética química, equilíbrio 

químico e iônico, eletroquímica e radioatividade.  

A conclusão do ensino médio, em sua 3ª série é caracterizada por eixos 

temáticos relacionados à Química Orgânica abrindo um leque para funções 

orgânicas, isomeria, reações de compostos orgânicos, compostos orgânicos 

naturais e encerrando o ciclo com a química e o ambiente.  

Observa-se que as temáticas em cada série podem contemplar estudos 

relativos ao tabaco e toda contextualização necessária para aprendizagem. 

Como foi abordado na seção 2.5.1, que apresenta substâncias químicas 

presentes no cigarro e na fumaça, é possível verificar Química presente neste 

processo e buscar associações que vão de encontro aos conteúdos de 

Química do ensino médio e relacionar a disciplina com aspectos da saúde dos 

trabalhadores da cadeia produtiva de tabaco, bem como com os usuários 

ativos e passivos de cigarro.  

 

 

 

  



78 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir desta pesquisa é possível observar a necessidade real de um 

ensino de química contextualizado. É notório que através de temáticas 

relacionadas com o cotidiano dos estudantes, a aprendizagem se torna mais 

significativa. 

O trabalho buscou subsídios para compreensão das ideias discutidas, 

tendo como problema inicial “A inserção da temática “Tabaco”, em escolas de 

regiões economicamente dependentes desta cultura, em aulas de Química no 

Ensino Médio com conteúdos didáticos previstos na grade curricular.”.  

Reforça-se neste viés a contextualização, e apresentam-se autores 

salientando a importância de vincular conteúdos curriculares com as vivências 

dos estudantes, tornando assim a aprendizagem mais relevante e 

interessante. 

Considera-se importante que os professores e as escolas busquem 

conhecer os interesses dos estudantes e que ocorra um planejamento 

estratégico neste viés. Verificou-se, nesta pesquisa, que o interesse foi 

despertado nas turmas com aulas contextualizadas, o que comprova que estas 

vivências prévias facilitam o processo de ensino e aprendizagem. 

Através de uma análise de dados referente aos municípios da região do 

Vale do Rio Pardo, se confirma o tabaco como a principal fonte de 

movimentação econômica. No município de Sinimbu/RS, os dados 

apresentados destacam também a característica de um município com mais de 

80% de seus munícipes na zona rural, evidenciando uma realidade agrícola. 

Nos testes de sondagem realizados na escola em estudo, a maioria dos 

estudantes e suas famílias são moradores da zona rural, envolvidas no cultivo 

do tabaco. 

Faz-se necessário avaliar os interesses dos estudantes, para um ensino 

efetivo. É possível contextualizar a química com o cotidiano e as inclinações 

dos estudantes. Nesta pesquisa, os resultados obtidos em turmas 

experimentais confirmam uma assimilação e exemplificação com elementos 

significativos do cotidiano destes discentes. Assim, é possível aproximar a 

química da realidade dos indivíduos e buscar a sua desmistificação. 
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A pesquisa permite refletir quanto ao interesse do professor em 

aproximar a química do estudante, visto que, os livros didáticos possuem 

poucos subsídios da realidade desta pesquisa. O professor precisa buscar 

elementos para contextualização e que venham ao encontro dos interesses 

destes educandos.  

Considera-se um desafio aproximar o professor do interesse do 

estudante, mas é possível quando as trocas de experiências são satisfatórias. 

O professor ao buscar elementos para contextualizar sua aula, se inteira da 

realidade dos estudantes e conhece seus anseios e dificuldades, podendo 

assim planejar e executar uma aula de cunho científico e social. O professor é 

o mediador do conhecimento existente e os novos conhecimentos do 

estudante. Melhores resultados são possíveis quando existe esta Interação; 

alunos interessados em suas aulas motivam o professor a seguir com 

elementos contextualizados.  

A partir desta proposta de pesquisa, onde o pesquisar pode interagir 

com indivíduos envolvidos, bem como o uso de metodologia de pesquisa 

mista, utilizando da Análise Textual Discursiva para análise qualitativa, se 

verificou a importância deste trabalho. Deste modo, é possível projetar 

pesquisas futuras para aprofundamento da temática desenvolvida nesta 

pesquisa. 

É possível projetar pesquisas envolvendo outros elementos específicos 

para contextualizar com a realidade dos estudantes de Sinimbu/RS. As turmas 

consideradas controle, nesta pesquisa não foram contempladas com 

elementos contextualizados, mas através de outras pesquisas e testes de 

sondagem é possível identificar elementos para beneficiá-los com aulas mais 

significativas e contextualizadas. Também, se pretende, a partir destes 

resultados positivos nas turmas experimentais, projetar trabalhos futuros com 

todos os conteúdos de química da grade curricular escolar, adaptados para 

contextualização a partir da realidade local.  

Conclui-se que a pesquisa na coleção de livros didáticos utilizada pela 

escola em estudo, referente a abordagem da temática tabaco, foi essencial 

para dar inicio a proposta de trabalho. Como apresentado nos resultados, os 

livros didáticos possuem poucas relações com o tema proposto, portanto o 
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professor deve buscar outros materiais e exemplos a fim de contextualizar com 

a realidade local.  

Atendendo ao segundo objetivo específico desta pesquisa, que relaciona 

ao desenvolvimento de metodologias a fim de facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem da Química, é possível concluir que a contextualização é um 

recurso importante a ser utilizado. Os estudantes das turmas experimentais 

conseguiram fazer relações com o seu cotidiano, assimilações e apresentar 

exemplos práticos da interação com a Química, destacando-se em relação às 

demais turmas.  

Conclui-se com as investigações desta pesquisa que, utilizando a 

temática tabaco no ensino de Química, conforme a proposta do terceiro 

objetivo específico, discutindo as relações desde o manejo, cultivo e o 

beneficiamento do tabaco e sua interferência na saúde humana e ambiental, 

foi uma metodologia importante no ensino de Química para estes estudantes 

na região que tem sua economia fortemente ligada à este cultivo. Mostrou-se 

importante realizar reflexões e investigações quanto aos conteúdos específicos 

de Química possíveis de serem abordados na cadeia produtiva do fumo, 

também relacionando com aspectos de saúde e aspectos ambientais. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE I: Teste de Sondagem 1 

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 

Mestranda: Nêmora Francine Backes 

Professora Orientadora: Dra. Tania Renata Prochnow 

 

TESTE DE SONDAGEM objetivando estudos de abordagens no Ensino de Ciências. 

  

Preenchimento anônimo e voluntário. 

 

1.Sua idade é:_____anos     2.Sexo (   )Feminino  (   )Masculino    3.Série_____ 

4. Residência (localidade)___________________________________________ 

 

5. Sua família é produtora de tabaco? 

(   )Sim    (   )Não      

 

Caso resposta positiva (sim), responder questões 6 à 8: 

 

6.Qual a área aproximada de plantio de tabaco em sua residência? ___________ 

 

7. Além do tabaco, quais outras culturas são produzidas em sua propriedade? 

_____________________________________________________________________ 

 

8. A produção de tabaco é a principal fonte de renda de sua família?  

(   )Sim    ( )Não  Outra:  

___________________________________________________     

 

Caso resposta negativa na questão 5, responder questões 9 à 11: 

 

9. Sua família reside na área rural ou urbana? 

__________________________________   

 

10. Qual a principal renda econômica de sua família?  

____________________________ 

 

11. Alguém de sua família já foi produtor de tabaco? Quem? 

_______________________ 

 

12. Na sua família alguém trabalha em empresas receptoras ou beneficiadoras de 

tabaco (fumageiras)? Quem?  

_____________________________________________________ 



90 
 

 

13. Na sua família, têm o hábito de fumar: 

(   )Pai    (   )Mãe     (   )Outros:______________(especificar) 

 

14. Alguma vez você já fumou ou ainda fuma? 

(   )Não (   )Sim, ____vez (ou vezes)  (   )Sim, fumo 
 

15. Na sua família, alguém já adoeceu por contato com o tabaco in natura ou cigarro? 

(   )Sim     (   )Não 

 

16. Se a reposta anterior for SIM, qual a doença?  

_____________________________________________________________________ 

 

17. Na sua família, alguém já adoeceu por conta do uso de agroquímicos na lavoura? 

(   )Sim     (   )Não 

 

18. Se a reposta anterior for SIM, procurou auxílio médico?  

(   )Sim     (   )Não 

 

19. Quais precauções devem ser tomadas para utilização de agroquímicos? 

_____________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

20. Você acha que o tabaco, sua cultura e beneficiamento possui alguma relação com 

a Química? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

21. Como você gostaria que as aulas de Química fossem realizadas? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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APÊNDICE II – Teste de Sondagem 2 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 

Mestranda: Nêmora Francine Backes 

Professora Orientadora: Dra. Tania Renata Prochnow   

Aluno: _____________________  Turma: _______  Data: 

________ 

 

TESTE DE SONDAGEM objetivando estudos de abordagens no Ensino de Ciências. 

 

 Preenchimento voluntário. 

 

Este questionário é destinado as famílias dos alunos participantes da pesquisa.  

 

Caso sinta-se incomodado em responder a alguma pergunta do questionário, 

marque as alternativas de não declaração, mas não deixe de responder; 

apenas pedimos que você preencha o questionário com sinceridade. 

 

1. Quantas pessoas fazem parte de sua família? ______ 
 

2. Estas pessoas são:  (    ) Pai (    ) Mãe  Filhos _____   
(    ) Outros (avós, tios, padrastos, madrastas, etc): Quem são? 

_______________________________ 

 

3. Qual o sexo dos membros de sua família (quantidade)? 
 

Feminino ______  Masculino ______ 

 

4. Estado de origem: _____ e Município de origem: 
______________________________________ 

 

5. Se Sinimbu não é seu município de origem, responda: 
Em seu município de origem você morava na região:  

(  ) Urbana (cidade) 

(  ) Rural (fazenda, sítio, chácara, aldeia, vila agrícola, etc.) 

 

6. Em que localidade você mora? ________________________________ 
 

7. Qual é (ou são) o trabalho ou ocupação principal dos membros da família? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 

8. Qual a renda mensal familiar, aproximadamente? (Marque apenas uma 
resposta)  

(   ) Nenhuma renda.  

(   ) Até 1 salário mínimo. 
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(   ) De 1 a 3 salários mínimos. 

(   ) De 3 a 6 salários mínimos.  

(   ) De 6 a 9 salários mínimos.  

(   ) De 9 a 12 salários mínimos.  

(   ) De 12 a 15 salários mínimos.  

(   ) Mais de 15 salários mínimos.     (    ) não declaração 

 

9. Qual principal fonte de renda da família? 
_____________________________________ 
 

10. Quem é o chefe da família? (O que detêm a maior renda)? 
_______________________ 
 

11.  Qual a escolaridade dos membros da família? (Não alfabetizado, ensino 
primário, ensino fundamental, médio, superior, pós, outro) 
 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Quanto à produção de Tabaco (fumo): 

 

12. Produz tabaco?   (    ) Sim    (   ) Não  Se sim: Há quanto 
tempo? ___________ 
 

Se não produz tabaco atualmente, responda a questão de número 13. 

  

13. Já produziu tabaco?  (    ) Sim      (   ) Não   Se sim:  Há quanto tempo?  
 

Quanto a aplicação de agroquímicos: 

14. Em sua propriedade é realizada a aplicação de agroquímicos? 

(    ) Não existe produção alguma para aplicação  

(    ) Não  

(    ) Sim, Qual? (    ) Adubo 

   (    ) Uréia 

      (    ) Calcário 

   (     ) Agrotóxicos, Qual?   

(     ) Herbicida – qual? _________ 

(     ) Inseticida – qual? _________ 

(     ) Fungicida – qual? _________  

(     ) Outro – qual? ______________   

15. Qual ou quais membros da família que realizam a aplicação dos 

Agroquímicos? 

_______________________________________________________________

Quais os cuidados de aplicação de agrotóxicos que você sabe que se deve 

ter?  
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16. Dos cuidados quanto a aplicação de agrotóxicos que você conhece, quais são 

utilizados pela sua família? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

17. O que sua família sabe sobre a Doença da Folha Verde? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

18.  Dê onde vocês conhecem as informações sobre a Doença da Folha Verde? 

_______________________________________________________________ 

19. Marque a alternativa que melhor descreve a opinião da sua família quanto à 

utilização de agroquímicos nas culturas: 

(     ) ótimo   (   ) bom (   ) necessário  

(    ) ruim  (    ) péssimo 

 

20. Nos ÚLTIMOS 12 meses você teve algum problema de saúde ou acidente no 

trabalho? 

(    ) Não  (   ) Sim – Qual? 

______________________________________ 

 

21. Atualmente você TEM alguma doença? 

(    ) Não  (   ) Sim – Qual? 

______________________________________ 

22. Marque com X se você JÁ TEVE alguma dessas doenças: 

(    ) Asma   (    ) Bronquite    (    ) Alergias 

respiratórias 

(    ) Sinusite   (    ) Perda de audição  (    ) Raiva 

(    ) Leptospirose  (    ) Tuberculose   (    ) Leucemia 

(    ) Câncer nos lábios (    ) Câncer no estômago  (    ) Câncer 

no pulmão 

(    ) Câncer na próstata (    ) Câncer no pâncreas  (    ) Câncer 

nos ovários 
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(    ) Câncer de pele  (    ) Hepatite    (  ) Depressão 

(    ) Alergias na pele  (    ) Uricária    (    ) Rinite 

(    ) Tétano   (    ) Queimaduras de pele   

(     ) Doença do Tabaco Verde ( ) Outras:  

______________________________________________________________ 

 

23. Você sente MAL-ESTAR QUANDO ESTÁ trabalhando com o fumo? 

(    ) Não 

(    ) Sim – Marque um X os mal-estares que você sente: 

(    ) Vômito   (    ) Diarréia   (    ) Fraquezas 

(    ) Nauseas   (    ) Cansaço   (    ) Cólicas 

(    ) Febre   (    ) Nervosismo  (    ) Irritação 

(    ) Tosse   (    ) Calafrios   (    ) Dor no peito 

(    ) Falta de ar  (    ) Chiado no peito  (    ) Dores Estômago 

 

(    ) Outras: 

______________________________________________________________ 

 

 

 

Desde já agradeço a colaboração de sua família! 
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APÊNDICE III – Pré e pós teste  

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Mestranda: Nêmora Francine Backes    Orientadora: Tania Renata 

Prochnow 

PRÉ-TESTE 

Preenchimento anônimo e voluntário.   Turma: 1º Ano _______

 Data:  

1) Qual o seu conhecimento de reação química? (Conceitos, ocorrência, tipos,  

etc) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Mestranda: Nêmora Francine Backes  Orientadora: Tania Renata 

Prochnow 

PÓS-TESTE 

Preenchimento anônimo e voluntário.   Turma: 1º Ano _______

 Data:  

1) Qual o seu conhecimento de reação química? (Conceitos, ocorrência, 

tipos, etc) 
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APÊNDICE IV: Questão aplicada 1º Ano do Ensino Médio 

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Mestranda: Nêmora Francine Backes  Orientadora: Tania Renata 

Prochnow 

QUESTIONÁRIO 

Preenchimento anônimo e voluntário.   Turma: 1º Ano _______

 Data:  

1) Como você relaciona os a tabela periódica e propriedades dos 

elementos químicos com seu cotidiano? Cite exemplos. 
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APÊNDICE V: Questão aplicada 2º Ano do Ensino Médio 

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Mestranda: Nêmora Francine Backes  Orientadora: Tania Renata 

Prochnow 

QUESTIONÁRIO 

Preenchimento anônimo e voluntário.   Turma: 2º Ano _______

 Data:  

1) Onde você verifica a cinética química (concentração, superfície de 

contato, temperatura, luz e catalisadores) no seu cotidiano?   
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APÊNDICE VI: Questão aplicada 3º Ano do Ensino Médio 

  

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

Mestranda: Nêmora Francine Backes  Orientadora: Tania Renata 

Prochnow 

QUESTIONÁRIO 

Preenchimento anônimo e voluntário.   Turma: 3º Ano _______

 Data:  

1) As funções orgânicas estão presentes no dia-a-dia em diversos 

compostos, dê exemplos de funções orgânicas (nomes) e materiais que 

estas compõem.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


